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APRESENTAÇÃO

A Universidade de Brasília iniciou, em 1998, a publicação de Anuários Estatísticos, com o
objetivo de reunir e consolidar seus dados, de forma a servir de instrumento de apoio gerencial às
demandas de informações internas e externas.

 Neste volume, a UnB apresenta dados relativos ao ano de 2001. É um retrato da Instituição,
em que se destaca a evolução dos trabalhos desenvolvidos por todas as suas unidades, em tabelas
e gráficos. Desse modo, a sociedade tem acesso a essa abrangente prestação de contas, também
disponível em CD e na Internet no site http://www.unb.br.

A Universidade cumpre, assim, uma das metas da atual Administração que é a
valorização da informação visando a fornecer os subsídios essenciais ao planejamento, à
avaliação institucional e ao processo de tomada de decisão.

O Anuário, organizado pela Secretaria de Planejamento, apresenta informações detalhadas
sobre o ensino de graduação e o de pós-graduação, a pesquisa, a extensão, os quadros de
pessoal docente e técnico-administrativo, além de informações específicas sobre o crescimento
da UnB nos últimos cinco anos.

Merecem destaque, os seguintes aspectos da evolução da UnB, nos anos de 1997 a 2001:

- crescimento de 5,8% no número de vagas oferecidas nos cursos de graduação, de
33,4% dos alunos registrados na graduação e de 44,6% no número de alunos que
concluíram a graduação;

- crescimento de 16,7% no número de cursos de mestrado, de 59,6% dos alunos
registrados no mestrado e de 48,6% no número de títulos outorgados no mestrado;

- crescimento de 26,3% no número de cursos de doutorado, de 79,8% dos alunos
registrados no doutorado e de 160,5% no número de títulos outorgados no doutorado;

- crescimento de 5,7% de docentes com pós-graduação stricto sensu;
- crescimento de 9,0% no índice de qualificação docente – IQCD;
- aumento de 149,4% na oferta de cursos e minicursos de extensão e de 45,4% nos

projetos contínuos de extensão;
- aumento de 124,9% nos exemplares vendidos pela Editora UnB;
- crescimento de 5,5% no número de convênios nacionais e internacionais assinados;
- crescimento de 24,8% no acervo bibliográfico da Biblioteca Central.

O atual desempenho da UnB é o resultado do esforço de toda a comunidade acadêmica e
retrata o perfil de uma instituição que consolidou sua credibilidade junto à sociedade brasileira.

Esta edição corrige e atualiza dados apresentados em anuários anteriores.

Brasília, outubro de 2002.

Lauro Morhy
Reitor
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SIGLAS E DENOMINAÇÕES DA FUB E DA UnB

FUB – FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
CONSELHO DIRETOR

SCD Secretaria do Conselho Diretor

UnB – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
CONSELHOS SUPERIORES
CONSUNI Conselho Universitário

CEPE Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
CEG Câmara de Ensino de Graduação
CEX Câmara de Extensão
CPP Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação
CCD Câmara da Carreira Docente

CAD Conselho de Administração
CAC Câmara de Assuntos Comunitários
CAF Câmara de Administração e Finanças

Conselho Comunitário

REITORIA
PJU Procuradoria Jurídica
AUD Auditoria

VRT Vice-Reitoria

GRE Gabinete do Reitor

PRC Prefeitura do Campus

DECANATOS
DEG Decanato de Ensino de Graduação

CPN Coordenadoria UnB à Noite
CADE Centro de Acompanhamento e Desenvolvimento Educacional
DAA Diretoria de Administração Acadêmica

DEX Decanato de Extensão
CAL Casa da Cultura da América Latina
DTE Diretoria Técnica de Extensão

DPP Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação
CAP Coordenação de Apoio à Pesquisa
CPG Coordenação de Apoio à Pós-Graduação

LISTA DE SIGLAS
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DAC Decanato de Assuntos Comunitários
DDS Diretoria de Desenvolvimento Social
DEA Diretoria de Esporte, Arte e Cultura

DAF Decanato de Administração e Finanças
SGP Secretaria de Gestão Patrimonial
SEI Secretaria de Empreendimentos Imobiliários
DOR Diretoria de Orçamento
DCF Diretoria de Contabilidade e Finanças
DRM Diretoria de Recursos Materiais

ASSESSORIAS E SECRETARIAS
NTI Núcleo de Tecnologia da Informação
ACS Assessoria de Comunicação Social
AEF Assessoria de Estudos do Futuro
CEPLAN Centro de Planejamento
INT Assessoria de Assuntos Internacionais
SGR Secretaria-Geral da Reitoria

SCA Subsecretaria de Comunicação Administrativa
SOC Subsecretaria de Órgãos Colegiados

SPL Secretaria de Planejamento
SRH Secretaria de Recursos Humanos
EMP Secretaria de Empreendimentos

ÓRGÃOS COMPLEMENTARES
BCE Biblioteca Central
CPD Centro de Informática
EDU Editora Universidade de Brasília
FAL Fazenda Água Limpa
HUB Hospital Universitário
RAD Rádio e Televisão Universitárias

CENTROS
CDS Centro de Desenvolvimento Sustentável
CDT Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico
CEAD Centro de Educação Aberta, Continuada e a Distância

EXE Escola de Extensão
NED Núcleo de Educação a Distância
UnBVIUnB Virtual

CEDOC Centro de Documentação
CEFTRU Centro de Formação de Recursos Humanos em Transportes
DATAUnB Centro de Pesquisa e Opinião Pública
CET Centro de Excelência em Turismo
CIFMC Centro Internacional de Física da Matéria Condensada
CIORD Centro Integrado de Ordenamento Territorial
CME Centro de Manutenção de Equipamentos Científicos
CPCE Centro de Produção Cultural e Educativa
CESPE Centro de Seleção e de Promoção de Eventos

RU Restaurante Universitário
CEAM Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares

METRICA Núcleo de Estudos e Desenvolvimento de Tecnologia em
Métodos Quantitativos, Estatística e Análise de Mercados

NEAB Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros
NEAGRI Núcleo de Estudos Agrários
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NEASIA Núcleo de Estudos Asiáticos
NEAZ Núcleo de Estudos da Amazônia
NEBC Núcleo de Estudos do Brasil Contemporâneo
NECIP Núcleo de Estudos sobre Cidadania e Preconceito
NECLA Núcleo de Estudos Caribenhos e Latino-Americanos
NECOIM Núcleo de Estudos da Cultura, Oralidade, Imagem e

Memória do Centro-Oeste
NEFP Núcleo de Estudos dos Fenômenos Paranormais
NEGEP Núcleo de Estudos em Gestão Pública
NP3 Núcleo de Pesquisa em Políticas Públicas, Governo e

Gestão
NEIJ Núcleo de Estudos da Infância e da Juventude
NELI Núcleo de Estudos da Linguagem e da Ideologia
NEM Núcleo de Estudos do Mercosul
NEMP Núcleo de Estudos sobre a Mídia e Política
NEP Núcleo de Estudos para a Paz e dos Direitos Humanos
NEPeB Núcleo de Estudos e Pesquisas em Bioética
NEPeM Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre a Mulher
NEPPOS Núcleo de Estudos em Política Social
NEPTI Núcleo de Estudos e Pesquisa da Terceira Idade
NESCUBA Núcleo de Estudos Cubanos
NESP Núcleo de Estudos de Saúde Pública
NESUB Núcleo de Pesquisa sobre o Ensino Superior
NEUR Núcleo de Estudos Urbanos e Regionais
NPCT Núcleo de Política Científica e Tecnológica
NPH Núcleo de Estudos para Habitação
TRANSE Núcleo Transdisciplinar de Estudos sobre a Performance

UNIDADES ACADÊMICAS
FA Faculdade de Estudos Sociais Aplicados

ADM Departamento de Administração
CCA Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais
CID Departamento de Ciência da Informação e Documentação

FAC Faculdade de Comunicação
DAP Departamento de Audiovisuais e Publicidade
JOR Departamento de Jornalismo

FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
PRO Departamento de Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura e

Urbanismo
TEC Departamento de Tecnologia em Arquitetura e Urbanismo
THAU Departamento de Teoria e História em Arquitetura e Urbanismo

FAV Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária

FD Faculdade de Direito

FE Faculdade de Educação
MTC Departamento de Métodos e Técnicas
PAD Departamento de Planejamento e Administração
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TEF Departamento de Teoria e Fundamentos

FEF Faculdade de Educação Física
CO Centro Olímpico

FMD Faculdade de Medicina
NMT Núcleo de Medicina Tropical

FS Faculdade de Ciências da Saúde
DSC Departamento de Saúde Coletiva
ENF Departamento de Enfermagem
NUT Departamento de Nutrição
ODT Departamento de Odontologia

FT Faculdade de Tecnologia
EFL Departamento de Engenharia Florestal
ENC Departamento de Engenharia Civil e Ambiental
ENE Departamento de Engenharia Elétrica
ENM Departamento de Engenharia Mecânica

IB Instituto de Ciências Biológicas
BOT Departamento de Botânica
CEL Departamento de Biologia Celular
CFS Departamento de Ciências Fisiológicas
ECL Departamento de Ecologia
FIT Departamento de Fitopatologia
GEM Departamento de Genética e Morfologia
ZOO Departamento de Zoologia

ICS Instituto de Ciências Sociais
CEPPAC Centro de Pesquisa e Pós-Graduação sobre a América Latina e o Caribe
DAN Departamento de Antropologia
SOL Departamento de Sociologia

IdA Instituto de Artes
CEN Departamento de Artes Cênicas
MUS Departamento de Música
VIS Departamento de Artes Visuais

IE Instituto de Ciências Exatas
CIC Departamento de Ciência da Computação
EST Departamento de Estatística
MAT Departamento de Matemática

IF Instituto de Física

IG Instituto de Geociências
GEO Departamento de Geologia Geral e Aplicada
GMP Departamento de Mineralogia e Petrologia
GRM Departamento de Geoquímica e Recursos Minerais
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SIS Observatório Sismológico

IH Instituto de Ciências Humanas
ECO Departamento de Economia
FIL Departamento de Filosofia
GEA Departamento de Geografia
HIS Departamento de História
SER Departamento de Serviço Social

IL Instituto de Letras
LET Departamento de Línguas Estrangeiras e Tradução
LIV Departamento de Lingüística, Línguas Clássicas e Vernácula
TEL Departamento de Teoria Literária e Literaturas

IP Instituto de Psicologia
CAEP Centro de Atendimento e Estudos Psicológicos
PCL Departamento de Psicologia Clínica
PED Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento
PPB Departamento de Processos Psicológicos Básicos
PST Departamento de Psicologia Social e do Trabalho

IPR Instituto de Ciência Política e Relações Internacionais
POL Departamento de Ciência Política
REL Departamento de Relações Internacionais

IQ Instituto de Química

OUTRAS SIGLAS

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
COAV Coordenação de Planejamento, Acompanhamento e Avaliação
INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
MEC Ministério da Educação
SESu Secretaria de Educação Superior
SUP Superintendência de Planejamento
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Fundação Universidade de Brasília
Criação: Lei no 3.998, de 15 de dezembro de 1961, homologada pelo Decreto no 500, de 15
de janeiro de 1962.
Estatuto da FUB: publicado no Diário Oficial da União de 16 de janeiro de 1962.
Edificação da Pedra Fundamental em 15 de dezembro de 1961.

Universidade de Brasília
Criação: prevista no artigo 3o da Lei no 3.998, de 15 de dezembro de 1961.
Estatuto em vigor: aprovado pela Resolução do Conselho Diretor no 13, de 19 de outubro de
1993, e publicado no Diário Oficial da União no 7, de 11 de janeiro de 1994.

MISSÃO DA UnB

  “A missão da Universidade de Brasília é produzir, aplicar, preservar e difundir idéias e
conhecimentos, pesquisar, propor soluções e abrir caminhos para a sociedade, atuando
como um centro dinâmico de progresso e desenvolvimento regional, nacional e mundial,
comprometido com a formação profissional de alta qualificação de cidadãos éticos,
socialmente responsáveis e com visão à frente do seu tempo.”

Unidades da UnB – 2001
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»Tabela 1.01 – NÚMEROS DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2001
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PRÊMIOS – 2001

Prêmio SIMC 2001, concedido pela Sociedade Internacional de Música Contemporânea,
com a obra: “Hombres Tristes y Sin Titulo Rodeados de Pajaros en Noche Amarilla,
Violeta y Naranja” – Prof. JORGE ANTUNES, do Departamento de Música do Instituto
de Artes. Yokohama, Japão, outubro/2001.

Prêmio ABRF Travel Award, concedido pela Association of Biomolecular Resource
Facilities – Prof. MARCELO VALLE SOUSA, do Departamento de Biologia Celular do
Instituto de Ciências Biológicas. San Diego, EUA, fevereiro/2001.

Yasoshima’s Prize, reconhecimento de melhor artigo do 4th EASTS Conference,
concedido pela Eastern Asia Society for Transportation Studies/ EASTS, com o trabalho
“Modelling and Forecasting Travel Demand in na Urban Area: A Neural Geo Temporal
Approach” – Aluno ANDRÉ DANTAS, ex-aluno da UnB e atual aluno de doutorado da
Universidade de Nagoya, Japão; Prof. KOSHI YAMAMOTO, do Nagoya Institute of
Tecnology, Nagoya, Japão, e pesquisador visitante do Centro de Formação de Recursos
Humanos em Transportes; Prof. MARCUS VINÍCIUS LAMAS, da Universidade Federal
do Paraná, e Profa. YAEKO YAMASHITA,   do Departamento de Engenharia Civil e
Ambiental da Faculdade de Tecnologia. Hanoi, Vietnam, outubro/2001.

Prêmio em Ilustração Científica, categoria artística, concedido pela Fundação Botânica
Margaret Mee – Prof. MARCOS ANTÔNIO DOS SANTOS SILVA, do Departamento de
Biologia Celular do Instituto de Ciências Biológicas. Londres, Inglaterra, maio/2001.

Melhor tese de Comunicação Audiovisual da Catalunya em 2001 (matricula de honor,
cum laude), concedido pela Universidade Autônoma de Barcelona, com a tese de
doutorado “A violência como notícia: uma análise dos telejornais de maior audiência no
Brasil” - Profa. TÂNIA SIQUEIRA MONTORO, do Departamento de Jornalismo da
Faculdade de Comunicação, aluna do doutorado na Universidade Autônoma de Barcelona;
orientador Prof. NICOLAS LORITE GARCIA, da Universidade Autônoma de Barcelona.
Barcelona, Espanha, novembro/2001.

Honra ao Mérito (sobresaliente, cum laude), concedida pelo Instituto Ortega y Gasset,
de Madrid, com a tese de doutorado “Políticas de austeridad y gobernabilidad: el caso
de la aplicación del programa de ajuste estructural y de estabilización del FMI en el
Brasil” - Prof. JOSÉ MATIAS PEREIRA, do Departamento de Administração da Faculdade
de Estudos Sociais Aplicados, aluno da Universidade Complutense de Madri; orientador
Prof. RAMÓN COTARELO, da Faculdade de Ciências Políticas da Universidade
Complutense de Madri. Madri, Espanha, outubro/2001.

Prix Volney, concedido pela Academie des Inscriptions et Belles-Lettres – Prof.
FRANCISCO QUEIXALÓS, Pesquisador Visitante do Laboratório de Línguas Indígenas
do Instituto de Letras. Paris, França, novembro/2001.

Primeiro lugar no XVII Prêmio Jovem Cientista 2001, categoria Graduados, que teve
como tema: “Novas Metodologias para a Educação”; concedido pelo Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico/ CNPq em parceria com a Fundação Roberto
Marinho e o Grupo Gerdau – Prof. GILBERTO LACERDA DOS SANTOS, do
Departamento de Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. Brasília, Brasil,
novembro/2001.

  

  

  

  

  

  

  

  



10

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

Prêmio Belmiro Siqueira 2001, concedido pelo Conselho Federal de Administração –
Prof. GILENO FERNANDES MARCELINO, do Departamento de Administração da
Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. Fórum Internacional de Administração, Goiânia,
Brasil, outubro/2001.

Prêmio Destaque do H&P Show 1999, Congresso e Exposição de Hidráulica e
Pneumática, categoria Trabalho Técnico, intitulado: “Robô Hidráulico Guiado por Câmera
de Vídeo”, http://www.ene.unb.br/adolfo/hpshow99, concedido pela Associação Brasileira
da Indústria de Máquinas e Equipamentos – Prof. ADOLFO BAUCHSPIESS, do
Departamento de Engenharia Elétrica da Faculdade de Tecnologia. São Paulo, Brasil,
outubro/2001.

Prêmio Jabuti 2001, categoria Livro Didático de Ensino Fundamental e Médio, concedido
pela Câmara Brasileira do Livro ao livro “Química na Sociedade”, da Editora
Universidade de Brasília – Prof. GERSON DE SOUZA MÓL e Prof. WILDSON LUIZ
PEREIRA DOS SANTOS (organizadores), do Instituto de Química. 10ª Bienal Internacional
do Livro, Rio de Janeiro, Brasil, maio/2001.

III Bienal de Arquitetura e Urbanismo de Brasília, promovida pelo Instituto de Arquitetos
do Brasil – Seção DF. Brasília, Brasil, outubro/2001.

Prêmio João Filgueiras Lima, com o trabalho “Tecnologia Aplicada à Arquitetura –
Pavilhão Multiuso – Campus da UnB” – Prof. MATHEUS GOROVITZ, do Departamento
de Teoria e História em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo,
e Profa. MARISA COBRE MAASS, do Departamento de Artes Visuais do Instituto de
Artes.
Menção Honrosa, categoria Edifício Construído – Prof. FREDERICO ROSA BORGES
DE HOLANDA, do Departamento de Teoria e História em Arquitetura e Urbanismo da
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.

Prêmio ANPAD 2001, concedido pela Associação Nacional dos Programas de Pós-
Graduação em Administração. XXV Encontro Nacional da Associação dos Programas
de Pós-Graduação em Administração. Campinas, Brasil, setembro/2001.
Melhor Trabalho na área de Gestão Pública e Governança, com o trabalho “Usando
técnicas de análise de portfólio para formulação de estratégias de arrecadação: estudo
de caso da Secretaria de Fazenda do Distrito Federal” – Prof. GERALDO SARDINHA
ALMEIDA e Prof. FERUCCIO BILICH, do Departamento de Administração da Faculdade
de Estudos Sociais Aplicados, e Técnico em Finanças ESTEVÃO CAPUTO E
OLIVEIRA, da Secretaria de Fazenda do Distrito Federal.
Menção Honrosa na área de Organizações/Comportamento Organizacional, com
o trabalho “Explorando o Construto Aprendizagem Organizacional no Setor Público: uma
análise em órgão do Poder Executivo Federal brasileiro” Prof. TÓMAZ DE AQUINO
GUIMARÃES, do Departamento de Administração da Faculdade de Estudos Sociais
Aplicados, Alunos GUSTAVO PEREIRA ANGELIM, DOMINGOS SAVIO SPEZIA e
GERLANE DE AZEVEDO ROCHA, do mestrado em Administração, e RODRIGO
GOMES DE MAGALHÃES, do curso de Administração da Faculdade de Estudos Sociais
Aplicados.
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Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade 2001, classificação em nível regional,
concedido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, com a obra
“Recuperação eletrônica-digital de obras percursoras e históricas da música
eletroacústica brasileira” – Prof. JORGE ANTUNES, do Departamento de Música do
Instituto de Artes. Brasília, Brasil, novembro/2001.

Prêmio Bolsa Brasília de Produção Literária, promovido pela Secretaria de Cultura
do Distrito Federal, com a novela “Rio de Pedras” – Profa. ROSÂNGELA VIEIRA ROCHA,
do Departamento de Jornalismo da Faculdade de Comunicação. Brasília, Brasil,
dezembro/2001.

Primeiro lugar no Concurso Escrevendo Mulheres II, concedido pela Litteris Editora
– Profa. JOSÉLIA DE CARVALHO COSTANDRADE CIVILETTI, do Departamento de
Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. Rio de Janeiro, Brasil, maio/2001.

Menção Honrosa no Prêmio Joaquim Duarte Batista do V Concurso Internacional
de Prosa e Verso, concedida pela Sociedade de Cultura Latina do Brasil, com o soneto
“A fúria do Etna” – Profa. JOSÉLIA DE CARVALHO COSTANDRADE CIVILETTI, do
Departamento de Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. São Paulo, Brasil,
outubro/2001.

Menção Honrosa no I Prêmio SOBRAMES de Literatura do Concurso de Poesias,
concedida pela Sociedade Brasileira de Médicos Escritores, com o soneto “O Reencontro”
– Profa. JOSÉLIA DE CARVALHO COSTANDRADE CIVILETTI, do Departamento de
Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. São Paulo, Brasil, novembro/2001.

Princesa das Letras Brasileiras, categoria Letras, concedido pela Academia de Letras
e Ciências de São Lourenço (MG) e Federação das Academias de Letras do Brasil –
Profa. JOSÉLIA DE CARVALHO COSTANDRADE CIVILETTI, do Departamento de
Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. São Lourenço, Brasil, outubro/2001.

Menção Honrosa no 4º Prêmio USIMINAS Arquitetura em Aço – Centro de Arte
Corpo, concedido pela USIMINAS/Instituto de Arquitetos do Brasil – Prof. NONATO
VELOSO, do Departamento de Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura e
Urbanismo, com a colaboração do Aluno MARCELO BORGES FACCENDA, do curso
de Arquitetura e Urbanismo, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Belo Horizonte,
Brasil, dezembro/2001.

Finalista, juntamente com outras 14 instituições, do Prêmio Fundação Banco do Brasil
de Tecnologia Social, concedido pela Fundação Banco do Brasil, com o Projeto
“Tecnologia Alternativa para Produção de Borracha na Amazônia” – LABORATÓRIO DE
TECNOLOGIA QUÍMICA, do Instituto de Química,. http://www.unb.br/iq/labpesq/lateq/
premiobb.htm, Responsável Prof. FLORIANO PASTORE, do Laboratório de Tecnologia
Química do Instituto de Química. Brasília, DF, novembro/2002.
O Programa da Fundação Banco do Brasil é voltado para a disseminação de tecnologias
de baixo custo e fácil aplicação, propiciando a resolução de problemas sociais nas áreas
de alimentação, demanda de água, renda, energia, saúde, educação e meio ambiente,
por uma base de dados, contendo informações sobre tecnologias geradoras de
transformação social.
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Prêmio Melhor Utilização Tecnológica no Segmento Acadêmico no ano de 2001,
concedido pelo SAS Institute, nona maior empresa de software mundial, durante o X
Congresso Brasileiro dos Usuários do SAS – DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA do
Instituto de Ciências Exatas. São Paulo, Brasil, agosto/2001.

Prêmio de Excelência Gráfica Jorge Salim, categorias Agenda de Mesa (calendário
de 2001) e Livro Institucional, concedido pelo Sindicato das Indústrias Gráficas do Distrito
Federal e pela Associação Brasileira da Indústria Gráfica do Distrito Federal –
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO E MARKETING DO CESPE. Brasília, Brasil,
dezembro/2001.

Prêmio Líbero Badaró de Jornalismo 2001, categoria Jornalismo Universitário,
concedido pela Revista Imprensa, com a edição especial comemorativa dos 30 anos da
fundação do jornal – “O que restou da aventura guerrilheira no sertão” – JORNAL
LABORATÓRIO CAMPUS, do Departamento de Jornalismo, da Faculdade de
Comunicação. São Paulo, Brasil, novembro/2001.

VI Prêmio Tesouro Nacional – 2001, concedido pelo Tesouro Nacional.
Primeiro lugar, categoria Tópicos Especiais de Finanças Públicas, trabalho “A

Credibilidade da Política Fiscal: Um Modelo de Reputação para a Execução das Garantias
Fiscais pela União junto aos Estados após o Programa de Ajuste Fiscal e a Lei de
Responsabilidade Fiscal” – Aluno HENRIQUE AUGUSTO ALARCON PIRES, do
doutorado em Economia, e Prof. MAURÍCIO S. BUGARIN, do Departamento de
Economia do Instituto de Ciências Humanas.

Primeiro lugar, categoria Orçamentos e Sistemas de Informação sobre a
Administração Financeira Pública, trabalho “Modelo de Previsão para Arrecadação
Tributária” – Aluno BRUNO STEPHAN VERAS DE MELO, mestre em Economia do
Setor Público pelo Departamento de Economia, orientadora Profa. MIRTA N. S.
BUGARIN, do Departamento de Economia do Instituto de Ciências Humanas; e co-
orientador Prof. FRANCISCO CRIBARI NETO, do Departamento de Estatística da
Universidade Federal de Pernambuco.

Terceiro lugar, categoria Tópicos Especiais de Finanças Públicas, trabalho
“Simulações da Previdência Social Brasileira: Estudo de Caso do RJU” – Aluna PAULA
BICUDO DE CASTRO MAGALHÃES, mestra em Economia do Setor Público pelo
Departamento de Economia; orientadora Profa. MIRTA DE N. S. BUGARIN, do
Departamento de Economia do Instituto de Ciências Humanas.

Menção Honrosa, categoria Ajuste Fiscal e Dívida Pública, trabalho “Análise de
Discrepância do Resultado Fiscal do Governo Central, no Período de 1994 a 2000” –
Aluno FERNANDO LAGARES TÁVORA, mestre pela primeira turma do Mestrado em
Economia do Setor Público do Departamento de Economia; orientador Prof. FLÁVIO
VERSIANI, do Departamento de Economia do Instituto de Ciências Humanas. Brasília,
Brasil, dezembro/2001.

VIII Prêmio CORECON/DF – 2001, promovido pelo Conselho Regional de Economia,
do Distrito Federal (Corecon-DF), na categoria Monografia. Brasília
Primeiro lugar, com o trabalho “Redução da pobreza e resposta da oferta agroalimentar:
um estudo sobre a implementação de um programa de renda mínima no Brasil” – Aluno
MARCELO GALIZA PEREIRA DE SOUZA, do curso de Ciências Econômicas; orientador
Prof. JORGE MADEIRA NOGUEIRA, do Departamento de Economia do Instituto de
Ciências Humanas.
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Segundo lugar, com o trabalho “União monetária: as teorias neoclássicas e pós-
keynesiana, a experiência européia e perspectivas para o Mercosul” – Aluno LEANDRO
MACHADO DE MAGALHÃES, do curso de Ciências Econômicas; orientadora Profa.
ADRIANA MOREIRA AMADO, do Departamento de Economia do Instituto de Ciências
Humanas.
Terceiro lugar, com o trabalho “Cálculo de taxas de câmbio efetivas: uma aplicação
para o Brasil” – Aluna ANELLESE KARLA DENZIM DEBUS, do curso de Ciências
Econômicas; orientador Prof. MAURÍCIO BARATA DE PAULA PINTO, do Departamento
de Economia do Instituto de Ciências Humanas.
Menção Honrosa, com o trabalho “Crescimento industrial brasileiro antes da Primeira
Guerra Mundial: conotações protecionistas das políticas implementadas” – Aluno
ROGÉRIO DIAS DE ARAÚJO, do curso de Ciências Econômicas, orientadora Profa.
MARIA TERESA ANDRADE RIBEIRO DE OLIVEIRA, do Departamento de Economia
do Instituto de Ciências Humanas. Brasília, DF, dezembro/2001.

Primeiro lugar do Prêmio Brasil de Economia, categoria Estudante, concedido pelo
Conselho Federal de Economia, com o trabalho “União Monetária: aspectos teóricos,
experiências históricas e as perspectivas de implementação de uma moeda única no
Mercosul” – Aluno PABLO FONSECA PEREIRA DOS SANTOS, do curso de Ciências
Econômicas; orientador Prof. Dr. RENATO BAUMANN, do Departamento de Economia
do Instituto de Ciências Humanas. Brasília, Brasil, maio/2001.

II Concurso Nacional de Ensaios 2001, tema: Crítica literária no Brasil e Romance
Regionalista, promovido pelo Ministério da Cultura e pela Nestlé, com a dissertação “Idéias
a Mais: a crítica literária no JB e na Folha no ano de 2000” – Aluna MARIA AMÉLIA DE
AMARAL E ELÓI, do mestrado em Literatura; orientadora Profa. MARIA ISABEL EDOM
PIRES, do Departamento de Teoria Literária e Literatura do Instituto de Letras. São Paulo,
Brasil, dezembro/2001.

Prêmio Estudante IGS: Jovem Pesquisador em Geossintéticos 2001/2002,
concedido pela Associação Brasileira de Geossintéticos (IGS) – Aluno ANDRÉ
RICARDO S. FAHEL, do doutorado em Geotecnia, da Faculdade de Tecnologia. Nice,
França, dezembro/2001.

Menção Honrosa no 13º Concurso Paviflex – 2001, concedida pelo Instituto de
Arquitetos do Brasil/FADEMAC – Aluna CAMILE ANDRADE DE OLIVEIRA E SILVA,
do curso de Arquitetura e Urbanismo; orientador Prof. NONATO VELOSO, da Faculdade
de Arquitetura e Urbanismo. São Paulo, Brasil, agosto/2001.

Primeiro Lugar no Concurso de Conto, Fotografia e Poesia, categoria Conto,
promovido pelo Instituto de Direitos Humanos e Gênero e pela Univesidade Católica de
Brasília, com o trabalho “ A fome de uma mulher” – Aluno CRISTIANO GUEDES DE
SOUZA, do curso de Serviço Social do Instituto de Ciências Humanas. Brasília/DF, maio
de 2001.

Segundo lugar no V Concurso Nacional de Monografias, promovido pelo Tribunal
Regional Federal/1ª Região, com o trabalho “Controle Social e Improbidade: Perspectivas
de Atuação do Ministério Público como Instância Formal Assecuratória de Interesses
Coletivamente Conjugados” – Aluna ALESSANDRA DE LA VEGA MIRANDA, do
mestrado em Direito, da Faculdade de Direito. Brasília, Brasil, dezembro/2001.
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Segundo lugar na Olimpíada Brasileira de Informática, concedido pela Sociedade
Brasileira de Computação – Aluno EDANS FLAVIUS DE OLIVEIRA SANDES, do curso
de Ciência da Computação, do Instituto de Ciências Exatas. Campinas, Brasil, junho/
2001.
A classificação deu direito ao aluno de representar o Brasil na Olimpíada Internacional
de Informática/2001, realizada em julho/2001, na Universidade de Tempere, Finlândia.

Terceiro lugar no 3º Prêmio Banco Real de Talentos da Maturidade, categoria
monografia, concedido pelo Banco Real, com o trabalho “Estudo de um modelo para
compreender o comprometimento do idoso e facilitar a sua inserção no trabalho voluntário”
– Aluna HELENA TONET, do doutorado em Psicologia, do Instituto de Psicologia. São
Paulo, Brasil, dezembro/2001.

Terceiro lugar no Primeiro Concurso Nacional de Monografia da Previdência,
categoria Estudante, concedido pelo Ministério da Previdência e Assistência Social e
pela Associação Nacional dos Fiscais de Contribuições Previdenciárias, com o trabalho
“O Impacto da Previdência Social como fator de desenvolvimento socioeconômico dos
municípios brasileiros – O caso específico de Mucurure, Bahia” – Alunas KAROLINA
VANESSA CARLOS VARJÃO e LUDMILA WEIZMANN SUAID LEVYSKI, do curso de
Serviço Social do Instituto de Ciências Humanas. Brasília, Brasil, fevereiro/2001.

Terceiro lugar no Concurso de Monografias sobre a obra de Guimarães Rosa,
promovido pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, com o trabalho “O
mito de Fausto em Grande Sertão: Veredas” – Aluna ÉMILE CARDOSO ANDRADE,
do curso de Letras Português, do Instituto de Letras. Seminário Internacional Guimarães
Rosa, Belo Horizonte, Brasil, agosto/2001.

Quinto lugar no XXIV Prêmio BNDES de Economia, promovido pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social, com o trabalho “Crises cambiais e ataques
especulativos no Brasil” – Aluno MAURO COSTA MIRANDA, do mestrado em Economia;
orientador Prof. MAURÍCIO BARATA DE PAULA PINTO, do Departamento de Economia
do Instituto de Ciências Humanas. Brasília, Brasil, dezembro/2001.

Terceiro lugar na classificação geral do Campeonato Brasileiro Universitário de
Karatê, com quatro medalhas: Campeã da Categoria Kumite até 60Kg, Campeã de
Kata por equipe, 3º lugar de Kumitê Absoluto e 3º lugar de Kata Individual – Aluna
ANGÉLICA GAMA, do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação. Natal, Brasil,
abril/2001.
Com este resultado e a conquista do 5º lugar do Mundial Universitário de Karatê em
2000, Angélica garantiu a vaga no Mundial Universitário de Karatê de 2002 no México.

Primeiro lugar, na categoria Armas, e Terceiro lugar, na categoria Lutas, no
Campeonato Brasiliense de Kung Fu – Aluno PABLO MARTINEZ, do curso de
Administração, da Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. Brasília, Brasil, dezembro/
2001.
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DISTINÇÕES – 2001

Medalha Henrique Aragão, concedida pelo Instituto Oswaldo Cruz da Fundação Oswaldo
Cruz, Ministério da Saúde, para pesquisadores, professores ou profissionais que se
distinguiram no campo da pesquisa e do controle da malária – Prof. PEDRO LUIZ TAUIL,
da Faculdade de Medicina/Área de Medicina Social. Rio de Janeiro, Brasil, abril/2001.

Medalha CAPES 50 Anos, concedida pela CAPES/MEC a 50 pesquisadores/acadêmic
os que se destacaram na institucionalização da pós-graduação no País – Profa. VILMA
DE MENDONÇA FIGUEIREDO, Professora Emérita, ex-professora do Instituto de
Ciências Sociais. Brasília, Brasil, junho/2001.

Comendador da Ordem do Barão do Rio Branco, categoria Comendador, concedida
pelo Itamaraty – Prof. ROBERTO CARDOSO DE OLIVEIRA, do Centro de Pesquisa e
Pós-Graduação sobre as Américas do Instituto de Ciências Sociais. Brasília, Brasil,
outubro/2001.

Membros Titulares da Academia Brasileira de Ciências. Rio de Janeiro, RJ, novembro/
2001.
Prof. ROBERTO CARDOSO DE OLIVEIRA, do Centro de Pesquisa e Pós-Graduação
sobre as Américas, do Instituto de Ciências Sociais.
Prof. ELLIOT WATANABE KITAJIMA, professor emérito, ex-professor do Instituto de
Ciências Biológicas.

Presidente da International Tunnel Association (por eleição) – Prof. ANDRÉ
PACHECO DE ASSIS, do Departamento de Engenharia Civil e Ambiental da Faculdade
de Tecnologia. Congresso Mundial de Túneis, Milão, Itália, julho/2001.

Comenda do Mérito Administrativo, concedida pelo Conselho Regional de
Administração do DF – Prof. GILENO FERNANDES MARCELINO, da Faculdade de
Estudos Sociais Aplicados. Brasília, Brasil, setembro/2001.

Homenagem da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário, em seu VIII
Congresso, pela inestimável contribuição ao estudo do Quaternário Brasileiro – Profa.
MARIA LÉA LABOURIAU, aposentada e pesquisadora associada do Laboratório de
Micropaleontologia do Instituto de Geociências. Mariluz, Brasil, novembro/2001.

Medalha do Pacificador, concedida pelo Exército Brasileiro, pelos assinalados serviços
prestados – Prof. LAURO MORHY, Reitor. Brasília, Brasil, agosto/2001.

Ordem do Mérito Aeronáutico, concedida pela Comando da Aeronáutica do Ministério
da Defesa, pelos assinalados serviços prestados à Aeronáutica Brasileira – Prof. LAURO
MORHY, Reitor. Brasília, Brasil, outubro/2001.

Medalha da Ordem do Mérito Militar, Grau de Cavaleiro, concedida pelo Exército
Brasileiro – Prof. TOMÁS DE AQUINO GUIMARÃES, do Departamento de
Administração da Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. Brasília, DF, abril/2001.

Honra ao Mérito, concedida pelo Governo do Distrito Federal – Prof. MOURAD
IBRAHIM BELACIANO, Prof. PAULO SÉRGIO FRANCA e Prof. JOSÉ GARROFE
DÓREA, da Faculdade de Ciências da Saúde. Brasília, Brasil, setembro/2001.
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Medalha Imperador D. Pedro II, concedida pelo Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal, por serviços prestados ao Corpo de Bombeiros Militar do DF/Academia de
Bombeiro Militar. Brasília, Brasil, julho/2001.
Profa. EDA CASTRO LUCAS DE SOUZA, do Departamento de Administração da
Faculdade de Estudos Sociais Aplicados.
Prof. GENUÍNO BORDIGNON, da Faculdade de Educação.

Honra ao Mérito, concedido pela Assembléia Legislativa do Estado de Rondônia, em
reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia – Prof. LAURO
MORHY, Reitor. Brasília, Brasil, outubro/2001.

Cidadão Maranhense, concedido pela Assembléia Legislativa do Estado do Maranhão,
por relevantes serviços prestados ao Estado do Maranhão – Prof. LAURO MORHY,
Reitor. São Luiz, Brasil, dezembro/2001.

Melhor Professor de Administração do Ano do Distrito Federal, concedido pelo
Instituto Compacto de Ensino Superior e Pesquisa – Prof. GILENO FERNANDES
MARCELINO, da Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. Brasília, Brasil, outubro/2001.
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TÍTULOS E HONRARIAS
1967 – 2001

A Universidade de Brasília, de acordo com seu Estatuto, pode atribuir títulos de:
Mérito Universitário, a membro da comunidade que se tenha distinguido por
relevantes serviços prestados à Universidade;
Professor Emérito, ao docente, aposentado na Universidade de Brasília, que
tenha alcançado uma posição eminente em atividades universitárias;
Professor Honoris Causa, ao professor ou cientista ilustre, não pertencente à
Universidade de Brasília, que a esta tenha prestado relevantes serviços;
Doutor Honoris Causa, à personalidade que se tenha distinguido pelo saber ou
pela atuação em prol das artes, das ciências, da filosofia, das letras ou do melhor
entendimento entre os povos.

Mérito Universitário
1997
Sir George Alleyne
Documento Resolução do Consuni, nº 020/1997
Honestino Monteiro Guimarães (in memoriam)
Documento Resolução do Consuni nº 010/1997

1998
Herbert de Souza – Betinho (in memoriam)
Documento Resolução do Consuni nº 003/1998

Professor Emérito
1972
Rubens Borba de Morais
10ª Reunião do Cepe/1972

1975
Aliomar de Andrade Baleeiro
Documento Resolução do Conselho Diretor nº 041/1975

1982
Josaphat Ramos Marinho
Documento Resolução do Consuni nº 004/1982

1983
Victor Nunes Leal
Documento Resolução do Consuni nº 0021983

1985
Ezechias Paulo Heringer
Documento Resolução do Consuni nº 009/1985

1986
Roberto Lyra Filho (post-mortem)
Documento Resolução do Consuni nº 013/1986
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1988
Fernando Correa Dias
Documento Resolução do Consuni nº 014/1988

1991
Gilberto de Freitas
Documento Resolução do Consuni nº 027/1991
Aluízio Rosa Prata
Documento Resolução do Consuni nº 015/1991
Roberto Pompeu de Souza Brasil (post-mortem)
Documento Resolução do Consuni nº 012/1991

1992
Manuel Mateus Ventura
Documento Resolução do Consuni nº 014/1992
Roque de Barros Laraia
Documento Resolução do Consuni nº 011/1992

1995
Edson Nery da Fonseca
Documento Resolução do Consuni nº 015/1995
Alcides da Rocha Miranda
Documento Resolução do Consuni nº 009/1995
Luiz Fernando Gouvêa Labouriau (in memoriam)
Documento Resolução do Consuni nº 007/1995

1996
Roberto Meireles de Miranda
Documento Resolução do Consuni nº 008/1996
Aryon Dall’igna Rodrigues
Documento Resolução do Conselho Diretor nº 006/1996

1998
Athos Bulcão
Documento Resolução do Consuni nº 014/1998
Paulo Tavares
Documento Resolução do Consuni nº 009/1998

1999
Carlos Mário da Silva Veloso
Documento Resolução do Consuni nº 020/1999
Júlio Cezar Melatti 
Documento Resolução do Consuni nº 015/1999
Vilma de Mendonça Figueiredo
Documento Resolução do Consuni nº 013/1999

2000
Emanuel Oliveira de Araújo (post-mortem)
Documento Resolução do Consuni nº 020/2000
João Bosco Renno Salomon
Documento Resolução do Consuni nº 011/2000
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2001
Elliot Watanabe Kitajima
Documento Resolução do Consuni nº 04/2001

Professor Honoris Causa

1987
Fred Simmons Keller
Área: Psicologia
Documento Resolução do Consuni nº 021/1987

1995
Frederico Simões Barbosa
Documento Resolução do Consuni nº 008/1995

Doutor Honoris Causa

1964
General Charles de Gaulle
Presidente da França
Documento 26ª Reunião do Conselho Diretor – 1964

1966
Adriano Moreira
Professor e Intelectual Português
Documento 39a Reunião do Conselho Diretor – 1966

1970
Albert Sabin
Cientista – Vacina Contra Poliomielite
Documento Resolução Extraordinária do Conselho Diretor nº 011/1970

1980
José Lopes Portilho
Presidente do México
Resolução do Consuni nº 006/1980

1981
Roberto Marinho
Presidente da Fundação Roberto Marinho
Resolução do Consuni nº 002/1981
Pe. Theodore Martin Hesburgh
Reitor da Universidade Notre Dame
Resolução do Consuni nº 001/1981

1983
Juan Carlos I de Borbón Y Borbón
Rei da Espanha
Documento Resolução do Consuni nº 003/1983
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1986
Raul Alfonsin
Presidente da Argentina
Documento Resolução do Consuni nº 025/1986
Júlio Maria Sanguinetti
Presidente do Uruguai
Documento Resolução do Consuni nº 012/1986

1988
Liberato João Affonso Didio
Documento Resolução do Consuni nº 010/1988
Viktor Emil Frankl
Documento Resolução do Consuni nº 006/1988

1989
Oscar Niemeyer
Arquiteto Construtor de Brasília
Documento Resolução do Consuni nº 022/1989
Lúcio Costa
Arquiteto Construtor de Brasília
Documento Resolução do Consuni nº 021/1989

1990
Nelson Mandela
Lider Político Sul-Africano
Documento Resolução do Consuni nº 009/1990

1991
Celso Monteiro Furtado
Economista Brasileiro
Documento Resolução do Consuni nº 006/1991

1994
Darcy Ribeiro
Professor Fundador da UnB
Documento Resolução do Consuni nº 018/1994

1997 
José Saramago
Escritor Português, Ganhador do Prêmio Nobel
Documento Resolução do Consuni nº 013/1997

1998
Calyampudi Radhakrishna Rao
Documento Resolução do Consuni nº 012/1998
Jorge Amado de Faria
Escritor Brasileiro
Documento Resolução do Consuni nº 011/1998
Giovanni Berlinguer
Documento Resolução do Consuni nº 005/1998



21

I
N
F
O
R
M
A
Ç
Õ
E
S
 E
 D
A
D
O
S

GE
RA
IS

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

1999
Athos Bulcão
Artista Plástico, Ex-Professor da UnB
Documento Resolução do Consuni nº 007/1999

1999
Dom Paulo Evaristo Arns
Arcebispo de São Paulo
Documento Resolução do Consuni nº 018/1999
Milton Almeida dos Santos 
Professor de Geografia da USP
Documento Resolução do Consuni nº 014/1999
Tenzin Gyatso, XIV Dalai Lama
Líder Espiritual do Tibet
Documento Resolução do Consuni nº 010/1999

2000
José Mindlin
Presidente da Fundação Vitae
Documento Resolução do Consuni nº 019/2000
Anísio Spíndola Teixeira (in memoriam)
Educador, ex-Reitor do UnB
Documento Resolução do Consuni nº 009/2000
Lygia Fagundes Telles
Escritora Brasileira
Documento Resolução do Consuni nº 008/2000
Carolina Martuscelli Bori
Fundadora do Instituto de Psicologia da UnB
Documento Resolução do Consuni nº 007/2000
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Tabela 1.04 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA DA UnB – 1997–2001

Gráfico 1.01 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA DA UnB – 1997–2001

Gráfico 1.02 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA DA UnB, POR
CATEGORIA – 1997–2001
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Tabela 1.05 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGISTRADOS: GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO 1997–
2001

Gráfico 1.03 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS
NA GRADUAÇÃO – 1997–2001
(dados do 2º semestre)

Gráfico 1.04 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS
NA PÓS-GRADUAÇÃO – 1997–2001
(dados do 2º semestre)
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Tabela 1.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NA GRADUAÇÃO, NA ESPECIALIZAÇÃO,
NO MESTRADO E NO DOUTORADO – 1997–2001
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Tabela 1.07 – CAMPUS UNIVERSITÁRIO DARCY RIBEIRO – 2001

Tabela 1.08 – ÁREA REFORMADA NO ANO DE 2001

Tabela 1.09 – FAZENDA ÁGUA LIMPA – FAL – 2001

Tabela 1.10 – HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB – 2001

ÁREA FÍSICA - 2001
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Tabela 2.01 – DADOS E CARACTERÍSTICAS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO OFERECIDOS PELA UnB – 2001
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Gráfico 2.01 – NÚMERO DE VAGAS ANUAIS OFERECIDAS NO VESTIBULAR E NO PAS,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001

Gráfico 2.02 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100)



40

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB
Tabela 2.03 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO PELO VESTIBULAR, PAS E POR OUTRAS VIAS,

POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
»

»



41

GRADUAÇÃO

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB

»
»

Tabela 2.03 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO PELO VESTIBULAR, PAS E POR OUTRAS VIAS,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001



42

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB

»
»

Tabela 2.03 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO PELO VESTIBULAR, PAS E POR OUTRAS VIAS,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001



43

GRADUAÇÃO

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB

»

Tabela 2.03 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO PELO VESTIBULAR, PAS E POR OUTRAS VIAS,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001



44

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB

Gráfico 2.03 –   INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO PELO VESTIBULAR,
PAS E POR OUTRAS VIAS, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 2.04 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) E NÚMERO DE FORMADOS NOS
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Gráfico 2.04 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) E NÚMERO DE FORMADOS
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 2.05 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2001

Gráfico 2.05 – PERCENTUAL DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias)
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2001
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Tabela 2.06 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E TURNO – 2001

Gráfico 2.06 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO,
POR UNIDADE ACADÊMICA E TURNO – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.07 – ALUNOS REGULARES ATIVOS REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001

Gráfico 2.07 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS, NOS CURSOS
DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E SEMESTRE – 2001
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Gráfico 2.08   –   ALUNOS REGULARES ATIVOS REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO,
POR GÊNERO E UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.08 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Gráfico 2.09   –   ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO,
POR SEMESTRE E POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Gráfico 2.11 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
(dados do 1º semestre)

Gráfico 2.12 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
(dados do 2º semestre)

Gráfico 2.10 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM
TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR SEMESTRE E POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 2.09 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2001

Gráfico 2.13 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS
DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2001
(dados do 1º semestre)
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Gráfico 2.14 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 1º semestre)

Gráfico 2.15 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.11 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 2.11 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001



67

G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

Gráfico 2.16 – PERCENTUAL DE DESLIGAMENTO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 1º semestre)

Gráfico 2.17 – PERCENTUAL DE DESLIGAMENTO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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AVALIAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO NO EXAME NACIONAL DE CURSOS/MEC – PROVÃO

Tabela 2.12 – RESULTADOS DA UnB NO PROVÃO – 2001

Tabela 2.13 – EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS DA UnB NO PROVÃO 1997–2001

Tabela 2.14 – TOTAL DOS CONCEITOS A, B, C, D, e E RECEBIDOS PELA UnB NO PERÍODO 1997–2001
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AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE OFERTA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO MEC/SESu 1997–2001

Tabela 2.15 – CONCEITOS DOS CURSOS DA UnB – SESu

Tabela 2.16 – NÚMERO PERCENTUAL E PERCENTUAL ACUMULADO DE CURSOS DA UnB AVALIADOS
COM OS CONCEITOS: CONDIÇÕES MUITO BOAS, CONDIÇÕES BOAS E CONDIÇÕES
REGULARES

(*)
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AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE OFERTA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO MEC/SESu 1997–2001

Tabela 2.17 – QUADRO COMPARATIVO ENTRE OS CONCEITOS OBTIDOS PELA UnB E O TOTAL DOS CURSOS
AVALIADOS NO BRASIL
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Tabela 2.18 – RANKING DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UnB NO GUIA ABRIL DO ESTUDANTE
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Tabela 2.19 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) NOS CURSOS DE
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Gráfico 2.18  –  TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias)
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100)
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Tabela 2.20 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS – 2001

Tabela 2.21 – BOLSAS CONCEDIDAS A ALUNOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Gráfico 2.19    –   TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100) (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.23 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS
NOTURNOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001

Gráfico 2.20 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS
CURSOS NOTURNOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100) (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.24 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
CONTINENTE E PAÍS – 2º SEMESTRE DE 2001
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Gráfico 2.21 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR CONTINENTE – 2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 2.22 – PAÍSES COM MAIOR NÚMERO DE ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES
REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO – 2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 2.23 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.25 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Gráfico 2.25 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO – 1966–2001

Gráfico 2.24 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100)
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Gráfico 2.26   –   EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO – 1966–2001 – ACUMULADO
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GRADUAÇÃO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 2.27 – INSCRITOS E INGRESSANTES

Gráfico 2.28 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS E ALUNOS FORMADOS

Gráfico 2.29 – FORMAS DE DESLIGAMENTO E TRANCAMENTO GERAL DE
MATRÍCULA
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Tabela 3.01 – ANO DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU (*)
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Gráfico 3.01  –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO – 1969–2001
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Tabela 3.02 – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, TOTAL DE CRÉDITOS E DURAÇÃO, EM
SEMESTRES – 2001
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Tabela 3.02 – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, TOTAL DE CRÉDITOS E DURAÇÃO, EM
SEMESTRES – 2001
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»
Tabela 3.03 – EVOLUÇÃO DO CONCEITO CAPES NOS CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO, POR UNIDADE

ACADÊMICA – 1992–1993, 1994–1995, 1998–1999–2000 e 2001
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Tabela 3.04 – CONCEITO CAPES – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU (situação em 2001)
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Tabela 3.05 – PÓS-GRADUAÇÃO – PROGRAMAS AVALIADOS PELA
CAPES/MEC – 2001

Gráfico 3.02 – PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU
AVALIADOS PELA CAPES – 2001
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Tabela 3.06 – NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
STRICTO SENSU, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001

Gráfico 3.03 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
STRICTO SENSU, POR NÍVEL – 2001 (dados do 2º semestre)
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Gráfico 3.04  –  ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU,
POR UNIDADE ACADEMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.07 – NÚMERO DE CURSOS E DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR NÍVEL E UNIDADE
ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.08 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR
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Tabela 3.08 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO  STRICTO SENSU, POR UNIDADE
ACADÊMICA, POR CONTINENTE E POR PAÍS DE ORIGEM – 2º SEMESTRE DE 2001
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Gráfico 3.05 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
PÓS-GRADUAÇÃO, POR CONTINENTE – 2001
(dados do 2º semestre)

Gráfico 3.06 – PAÍSES COM MAIOR NÚMERO DE ALUNOS ESTRANGEIROS
REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO –
2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.07 – ALUNOS ESTRANEGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS
CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA –
2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.09 – PROGRAMAS DE BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO E DE PESQUISA – 1997–2001
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Tabela 3.10 – CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM ANDAMENTO E INICIADOS EM 2001
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»
Tabela 3.10 – CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM ANDAMENTO E INICIADOS EM 2001

Gráfico 3.08 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO
INICIADOS NA UnB NOS ANOS DE 1997–2001
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2001
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, POR

UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2001
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2001
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
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Gráfico 3.09 – INGRESSO DE ALUNOS E DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS
CURSOS DE MESTRADO – 2001

Gráfico 3.10 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001

Gráfico 3.11 – DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.13 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS

DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.13 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 »
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Tabela 3.13 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Gráfico 3.12 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 1º semestre)

Gráfico 3.13 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE
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Gráfico 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.15 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE

MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
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Gráfico 3.15 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.16 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM TRANCAMENTO GERAL DE
MATRÍCULA NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA –
2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.16 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.16 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.16 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.17 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA – 1997–2001
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Tabela 3.17 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE
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Gráfico 3.17 – TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE
MESTRADO – 1997–2001 (1996=100)
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Tabela 3.18 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
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Tabela 3.18 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001

»

Gráfico 3.18 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES
REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO – 1997–2001 (1996=100)
(dados do 2º semestre)
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Tabela 3.19 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
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Gráfico 3.19 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS
CURSOS DE MESTRADO – 1997–2001 (1996=100)
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Gráfico 3.20 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE
MESTRADO – 1976–2001

Gráfico 3.21 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE
MESTRADO 1976–2001 – ACUMULADO
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MESTRADO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 3.22 – INGRESSANTES, ALUNOS REGULARES REGISTRADOS E ALUNOS
FORMADOS

Gráfico 3.23 – FORMAS DE DESLIGAMENTO E TRANCAMENTO GERAL DE
MATRÍCULA
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Tabela 3.20  –  NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO DOUTORADO, POR
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Tabela 3.21 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE
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Tabela 3.21 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE
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Gráfico 3.24 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS
NOS CURSOS DE DOUTORADO – 2001

Gráfico 3.25 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001

Gráfico 3.26 – NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Gráfico 3.27 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 1º semestre)

Gráfico 3.28 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.23 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA E GÊNERO – 2001



150

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB

Gráfico 3.29   –   ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.24 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE DOUTORADO,
POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
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Gráfico 3.30 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.31 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM TRANCAMENTO GERAL DE
MATRÍCULA NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA –
2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.25 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.25 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.26 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Gráfico 3.32   –   TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE
DOUTORADO – 1997–2001 (1996=100)
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Tabela 3.27 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Gráfico 3.33  –  TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS
NOS CURSOS DE DOUTORADO – 1997–2001 (1996=100) (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.28 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Gráfico 3.35 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS
DE DOUTORADO – 1989–2001

Gráfico 3.36 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS
DE DOUTORADO – 1989–2001 – ACUMULADO

Gráfico 3.34 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS
NOS CURSOS DE DOUTORADO – 1997–2001 (1996=100)
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DOUTORADO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 3.38  –  FORMAS DE DESLIGAMENTO E TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA

Gráfico 3.37 – INGRESSANTES, ALUNOS REGULARES REGISTRADOS E ALUNOS
FORMADOS
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Tabela 4.01 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E ARTÍSTICA DA UnB – GED – 2001
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Gráfico 4.01 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E ARTÍSTICA DA
UnB – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.02 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E ARTÍSTICA DA
UnB, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (1)
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Gráfico 4.03 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA DA UnB
PUBLICADA NO BRASIL – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.04 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA DA UnB
PUBLICADA NO EXTERIOR – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.05 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA DA UnB, POR
UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2001 (1)



171

PRODUÇÃO INTELECTUAL

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nBTabela 4.03 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA, POR UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2001 (1)
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Gráfico 4.06 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA DA UnB PUBLICADA NO
BRASIL – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.07 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA DA UnB PUBLICADA NO
EXTERIOR – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.08 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA DA UnB, POR UNIDADE
ACADÊMICA – GED – 2001 (1)
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Tabela 4.04 – PRODUÇÃO INTELECTUAL ARTÍSTICA, POR UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2001 (1)
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Gráfico 4.09 – PRODUÇÃO INTELECTUAL ARTÍSTICA DA UnB PUBLICADA
NO BRASIL – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.10 – PRODUÇÃO INTELECTUAL ARTÍSTICA DA UnB PUBLICADA
NO EXTERIOR – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.11 – PRODUÇÃO INTELECTUAL ARTÍSTICA DA UnB, POR UNIDADE
ACADÊMICA – GED – 2001 (1)
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Tabela 4.05 – CNPq – BOLSAS DE ESTUDOS, DE PESQUISA E DE FOMENTO À PESQUISA – 1997–2000
RANKING DAS PRINCIPAIS INTITUIÇÕES, COM BASE NO TOTAL DOS INVESTIMENTOS REALIZADOS EM 2000
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Tabela 4.06 – INVESTIMENTOS DO CNPq EM BOLSAS E EM FOMENTO À PESQUISA, NÚMERO
DE FUNÇÕES DOCENTES E DE MATRÍCULAS NA GRADUAÇÃO – 2000

Tabela 4.07 – CNPq – BOLSAS DE ESTUDOS, DE PESQUISA E DE FOMENTO À PESQUISA
E CLASSIFICAÇÃO DAS UNIVERSIDADES NO RANKING DAS PRINCIPAIS
INSTITUIÇÕES, COM BASE NO TOTAL DOS INVESTIMENTOS – 1998–2000

Tabela 4.08 – CNPq – BOLSAS DE ESTUDOS, DE PESQUISA E
DE FOMENTO À PESQUISA NA UNIVERSIDADE DE
BRASÍLIA – 2000
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Tabela 4.09 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR ÁREA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

»

»
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Gráfico 4.12 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR ÁREA – UnB – 2000

»

Tabela 4.09 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR ÁREA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000
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Tabela 4.10 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR MODALIDADE – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.13 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR MODALIDADE – UnB – 2000
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Tabela 4.11 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR PROGRAMA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000
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Tabela 4.11 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR PROGRAMA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000 »

Gráfico 4.14 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR PROGRAMA – UnB – 2000
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Tabela 4.12 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR ÁREA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.15 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR ÁREA – UnB – 2000
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Tabela 4.13 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR PROGRAMA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.16 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR PROGRAMA – UnB – 2000
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Tabela 4.14 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR MODALIDADE – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.17 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR MODALIDADE – UnB – 2000

Tabela 4.15 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR PAÍS DE DESTINO – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.18 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR PAÍS DE DESTINO – UnB – 2000
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Tabela 4.16 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR ÁREA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.19 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR ÁREA – UnB – 2000
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Tabela 4.17 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR MODALIDADE – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.20 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR MODALIDADE – UnB – 2000
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Tabela 4.18 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR PROGRAMA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.21 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR PROGRAMA – UnB – 2000
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Tabela 4.19 – PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE
INICIAÇÃO CIENTÍFICA – PIBIC – 2001

Tabela 4.21 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE
ALUNOS VOLUNTÁRIOS DO
PIBIC – 1997– 2001

Tabela 4.20 – EVOLUÇÃO DO PIBIC NA UnB, POR INSCRIÇÕES,
BOLSAS DO CNPq E DA UnB – 1997–2001

Tabela 4.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PROJETOS
APROVADOS, ORIENTADORES E
BOLSISTAS DO PIBIC – 1997– 2001

Tabela 4.23 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE
TRABALHOS APRESENTADOS
PELOS BOLSISTAS DO PIBIC NAS
REUNIÕES DA SBPC – 1997– 2001

Tabela 4.24 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE
TRABALHOS APRESENTADOS
NOS CONGRESSOS DO PIBIC
1997– 2001
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Gráfico 4.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRABALHOS APRESENTADOS
NOS CONGRESSOS DO PIBIC – UnB – 1997–2001

Gráfico 4.23 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRABALHOS APRESENTADOS PELOS
BOLSISTAS DO PIBIC NAS REUNIÕES DA SBPC – 1997–2001

Gráfico 4.24 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PROJETOS APROVADOS,
ORIENTADORES E BOLSISTAS DO PIBIC – 1997–2001
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Tabela 4.25 – NÚMERO DE LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR
UNIDADE – 2001

LABORATÓRIOS
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Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
FACULDADE DE AGRONOMIA E Anatomia dos Animais Domésticos I e II
MEDICINA VETERINÁRIA –  FAV Animais de Companhia

Animais de Grande Porte
Biotério
Bovinocultura
Bromatologia e Tecnologia de Alimentos
Eletrificação Rural
Eletroforese
Física do Solo
Fruticultura
Hidroclimatologia
Microbiologia do Solo
Microbiologia Veterinária
Microinformática Aplicada à Agricultura
Multiuso Veterinária
Ovinocultura
Parasitologia e Patologia Veterinária
Química de Solos
Tecnologia de Sementes

Total da FAV 19 Laboratórios

FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO – FAU Controle Ambiental – LACAM
Estudos Computacionais em Projeto – LECOMP
Estudos em Projeto de Arquitetura Assistido por
Computador – LEPAAC
Geoprocessamento
Informática em Arquitetura  e Urbanismo – LIAU
Modelos Reduzidos
Projeto de Ensino Assistido por Computador – LEPAL
Teoria e Prática Urbana – LATURB

Total da FAU 8 Laboratórios

FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – FS

Departamento de Enfermagem Enfermagem

Departamento de Nutrição Avaliação Nutricional
Bioquímica da Nutrição
Higiene dos Alimentos
Técnica Dietética

Departamento de Odontologia Biocompatibilidade de Materiais
Ergomotricidade Lógica
Modelo de Prostodontia
Pré-Clínica Odontológica
Prótese Clínica

Departamento de Saúde Coletiva Saúde do Trabalho

Curso de Ciências Farmacêuticas Controle de Qualidade em Medicamentos
Ensaios Químicos em Farmácia
Farmacognosia
Farmacologia Molecular e Ginecologia e Obstetrícia
Toxicologia

Total da FS 16  Laboratórios

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
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FACULDADE DE COMUNICAÇÃO – FAC

Departamento de Audiovisuais e Publicidade Cinema
COMVT – Vídeos Didáticos
Fotografia
Informática
Rádio
Televisão

Departamento de Jornalismo Jornal Campus
Total da FAC 7 Laboratórios

FACULDADE DE EDUCAÇÃO – FE

Departamento de Métodos e Técnicas Informática Aplicada ao Ensino Superior
Rede Telemática
Tecnologia Educacional

Total da FE 3 Laboratórios

FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA – FEF Atividade Motora Adaptada
Biomecânica do Movimento Humano
Cineantropometria
Comportamento Motor
Fisiologia do Exercício
Informática

Total da FEF 6 Laboratórios

FACULDADE DE ESTUDOS SOCIAIS APLICADOS – FA

Departamento de Administração Informática e Técnicas Administrativas do Programa
de Pós-Graduação em Administração – LITA–PPGA
Sistemas de Informação e Ensino de Administração
– LISA–ADM

Departamento de Ciência da Informação e Documentação Informática Documentária

Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais Modelo de Contabilidade–LMC
Total da FA 4 Laboratórios

FACULDADE DE MEDICINA – FMD

Departamento de Clínica Cirúrgica Biomecânica
Cirurgia Experimental

Departamento de Clínica Médica Aparelho Digestivo
Aparelho Respiratório
Cardiovascular
Dermatologia/Micologia
Doença de Chagas
Endocrinologia
Entomologia Médica
Genética Clínica
Malária
Medicina Interna
Nefrologia
Neurologia
Psiquiatria

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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Departamento de Morfologia Anatomia Humana
Histologia e Embriologia

Departamento  de Patologia Entomologia Médica
Genética Aplicada
Histotecnologia
Imunologia
Imunopatologia
Multidisciplinar de Pesquisas em Doenças de
Chagas
Parasitologia
Patologia de Leishmaniose

Departamento de Pediatria Clínica Cirúrgica Pediátrica
Pediatria

Total da FMD 27  Laboratórios

FACULDADE DE TECNOLOGIA – FT Central de Computação Científica

Departamento de Engenharia Civil e Ambiental
Análise de Água
Climatologia e Hidrometria (inclui Estação
Hidrometeorológica)
Ensaios de Materiais
Estruturas
Geotecnia
Hidráulica
Modelos Reduzidos
Transportes

Departamento de Engenharia Elétrica Alta Tensão
Antenas
Circuitos Elétricos
Circuitos Lógicos
Controle
Controle Dinâmico por Computador
Conversão de Energia
Eletromagnetismo
Eletrônica
Eletrônica de Potência
Estruturas, Microondas e Ondas Milimétricas
Instalações Elétricas
Linhas de Fitas
Máquinas Elétricas
Materiais Elétricos e Magnéticos
Processamento Digital de Sinais
Projetos de Circuito Integrado
Redes de Comunicação I
Redes de Comunicação II
Redes de Comunicação III
Redes de Comunicação IV
Sistemas Analógico-Digitais
Sistemas Digitais
Teoria de Comunicação
Tratamento de Superfície e Dispositivos

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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Departamento de Engenharia Florestal Dendrologia
Manejo Florestal
Preservação de Madeiras
Propriedades Físicas e de Análise de Carvão
Vegetal
Sementes Florestais
Viveiro Florestal

Departamento de Engenharia Mecânica Análise de Tensões
Automação e Controle de Processos de Fabricação
Ensaios de Fadiga
Ensaios de Tração
Máquinas Térmicas
Mecânica dos Fluidos e Máquinas Hidráulicas
Metalografia
Metrologia Dinâmica
Processos de Fabricação
Soldagem
Transferência de Calor (2 lab.)
Vibrações

Total da FT 52 Laboratórios

INSTITUTO DE ARTES – IdA

Departamento de Artes Visuais Arte Contemporânea
Corpos Informáticos
Ensino de Artes Plásticas
Experimental de Materiais Expressivos – LEME
Foto e Vídeo
Gráfica Experimental
Imagem e Som
Informática do Desenho Industrial – DINFO
Interação Vídeo e Computação Gráfica
Oficina de Modelos e Protótipos – Maquete
Pesquisa em Arte e Realidade Virtual – LPARV
Virtual de Pesquisas em Arte

Departamento de Artes Cênicas Banco de Textos e Vídeos Cênicos
Caracterização (Figurino)
Cenografia
Centro de Documentação “ Eros Volúsia”
Coreografia
Dramaturgia e Imaginação Dramática – LADI
Estúdio de Sonoplastia
Iluminação
Informática
Licenciatura em teatro
Música e Cena
Teatro da Voz

Departamento de Música Educação Musical
Informática Musical
Música Eletroacústica (com 2 estúdios)
Técnica de Gravação

Total do IdA 28 Laboratórios

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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INSTITUTO DE CIÊNCIA POLÍTICA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS – IPR

Departamento de Ciência Política Informática

Departamento de Relações Internacionais Informática
Total do IPR 2 Laboratórios

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – IB Informática

Departamento de Biologia Celular Biofísica
Biologia Molecular
Bioquímica e Química de Proteínas (Centro
Brasileiro de Seqüenciamento de Proteínas)
Enzimologia
Microbiologia
Microscopia Eletrônica

Departamento de Botânica Anatomia Vegetal
Fisiologia Vegetal
Herbário

Departamento de Ciências Fisiológicas Fisiologia Animal
Laboratório Integrado
Neurobiologia
Termobiologia

Departamento de Ecologia Ecologia
Limnologia
Preparo de Amostras

Departamento de Fitopatologia Coleção Microbiológica e Referência (Herbário)
Estação Experimental de Biologia (1 laboratório)
Fitopatologia
Proteção Florestal

Departamento de Genética e Morfologia Citogenética Vegetal
Ensino de Biologia
Evolução
Genética
Morfologia e Morfogênese

Departamento de Zoologia Aracnídeos
Coleção de Herpetológicas
Coleção de Insetos
Coleção de Mamíferos
Comportamento Animal
Herpetologia (anfíbios e répteis)
Insetos Sociais
Lepidóptera
Mamíferos e Aves
Taxidermia

Total do IB 36 Laboratórios

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS – IE

Departamento de Ciência da Computação Computação Gráfica
Engenharia de Software
Informática – ICC
Informática Aplicação Avançada
Informática Aplicações
Informática de Gerência de Redes
Informática Genética
Informática Programação Básica
Informática Servidores
Processamento de Imagens
Raciocínio Automatizado
Sistemas Integrados e Concorrentes

Departamento de Estatística Estatística e Métodos Quantitativos

Departamento de Matemática Cálculo Numérico
Computação
Ensino

Total do IE 16 Laboratórios

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS – IH

Departamento de Geografia Cartografia e Fotointerpretação
Geografia Física
Sistemas de Informações Espaciais

Total do IH 3 Laboratórios

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS – ICS Graduação

Departamento de Antropologia Etnografia

Departamento de Sociologia Informática
Total do ICS 3 Laboratórios

INSTITUTO DE FÍSICA – IF Birrefrigência e Ressonância Magnética
Cálculos Científicos
Ciência dos Materiais
Cristais Líquidos
Espectroscopia Eletrônica
Espectroscopia Möss Bauer
Experimentoteca
Física de Plasmas
Fluidos Complexos
Fotoacústica
Fotônica
Magnetometria e Caracterização de Materiais
Magnéticos
Nitrogênio Líquido
Ótica
Supercondutores

Total do IF 15 Laboratórios

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS – IG Métodos Quantitativos em Geociências
Micro-Informática

Departamento de Geologia Geral e Aplicada Fotogeologia
Geocronologia (2 unidades)
Geoposicionamento
Palinologia e Paleontologia
Sensoriamento Remoto

Departamento de Geoquímica e Recursos Minerais Análise de Água
Geofísica Aplicada
Geoquímica
Inclusões Fluidas
Isótopos Estáveis
Preparação de Amostras

Departamento de Mineralogia e Petrologia Difratometria de Raio X
Gemologia
Inclusôes Fluidas
Laminação
Microscopia de Luz Refletida
Microscopia de Luz Transmitida
Microssonda Eletrônica
Mineralogia Aplicada
Separação de Minerais

Observatório Sismológico Móvel Sismológico
Total do IG 23 Laboratórios

INSTITUTO DE LETRAS – IL Línguas Indígenas – LALI

Departamento de Lingüística, Línguas Clássicas
e Vernácula (LIV) Pós-Graduação

Departamento de Teoria Literária e Literaturas (TEL) Diana Bernardes
Total do IL 3 Laboratórios

INSTITUTO DE PSICOLOGIA – IP Ensino de Psicologia via Informática

Departamento de Processos Psicológicos Básicos Análise Experimental do Comportamento
Aprendizagem Humana
Percepção e Processos Cognitivos
Psicobiologia

Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Desenvolvimento em Condições Adversas
Desenvolvimento Familiar
Microgênese das Interações Sociais
Psicogênese
Psicologia Escolar
Saúde e Desenvolvimento Humano

Departamento de Psicologia Clínica Família, Grupos e Comunidade
Programa de Estudos e Atenção às Dependências
Químicas
Psicoanálise do Processo de Subjetivação
Psicodiagnóstico  e Psicoterapia
Psicopatologia e Psicanálise

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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Departamento de Psicologia Social e do Trabalho Ergonomia
Pesquisa, Avaliação e Medidas – PAM
Psicologia Ambiental
Psicologia do Trabalho
Psicologia Social e Organizacional

Total do IP 21 Laboratórios

INSTITUTO DE QUÍMICA – IQ Ensino em Química Computacional
Ensino em Química Inorgânica
Ensino em Química Orgânica
Ferro-Fluídos Magnéticos
Físico-Química
Físico-Química de Polímeros
Informática
Instrumental
Materiais Combustíveis
Modelagem Molecular
Multidisciplinar – PADCT III
Pesquisa e Ensino em Síntese Orgânica (6
unidades)
Pesquisa em Físico-Química
Pesquisa em Química Analítica
Pesquisa em Química Inorgânica
Pesquisas em Ensino de Química
Química Analítica Ambiental
Química Geral e Fundamental
Química Industrial
Vidraria

Total do IQ 20 Laboratórios

CENTRO INTERNACIONAL DE FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA – CIFMC Computação
Supercondutividade

Total do CIFMC 2 Laboratórios

CENTRO DE PRODUÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA – CPCE Ilha de Computação Gráfica
Ilha de Edição de Vídeos

Total do CPCE 2 Laboratórios

FAZENDA ÁGUA LIMPA – FAL Carbonização de Madeira, Imunização de Madeira
Construções Rurais, Irrigação e Drenagem
Ecologia
Eletrificação Rural
Primatologia
Sementes
Viveiro Florestal
Zootecnia

Total da FAL 8 Laboratórios

TOTAL GERAL DA UnB 324 LABORATÓRIOS

Fonte: DPP

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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Tabela 5.01 – ATIVIDADES DE EXTENSÃO – 2001
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Tabela 5.02 – EVOLUÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO, POR UNIDADE – 1997–2001

Tabela 5.03 – EVOLUÇÃO DE PROJETOS CONTÍNUOS DE EXTENSÃO, POR UNIDADE – 1997–2001
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Tabela 6.01 – DOCENTES ATIVOS, POR CLASSE, REGIME DE TRABALHO E TITULAÇÃO – 2001

Gráfico 6.01 – PERCENTUAL DE DOCENTES ATIVOS, POR CLASSE – 2001

Gráfico 6.02 – PERCENTUAL DE DOCENTES ATIVOS, POR REGIME DE
TRABALHO – 2001
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Gráfico 6.03 – PERCENTUAL DE DOCENTES ATIVOS, POR TITULAÇÃO – 2001

Tabela 6.02 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR TITULAÇÃO – 1997–2001

Gráfico 6.04 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE DOCENTES
ATIVOS – 1997–2001 (1996=100)
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Gráfico 6.05 – EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES
ATIVOS IQCD – 1997–2001

Tabela 6.03 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR CLASSE – 1997–2001

Gráfico 6.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR
CLASSE – 1997–2001
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Gráfico 6.07 – EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE DOCENTES ATIVOS, ADJUNTOS E
TITULARES COM DOUTORADO – ITAT – 1997–2001

Tabela 6.04 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR REGIME DE TRABALHO – 1997–2001

Gráfico 6.08 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR REGIME
DE TRABALHO – 1997–2001
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Tabela 6.05 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR TITULAÇÃO – 1997–2001

Gráfico 6.09 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE DOCENTES
INATIVOS – 1997–2001 (1996=100)
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Tabela 6.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR CLASSE – 1997–2001

Gráfico 6.10 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR
CLASSE – 1997–2001

Gráfico 6.11 –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR
REGIME DE TRABALHO – 1997–2001

Tabela 6.07  –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR
REGIME DE TRABALHO – 1997–2001
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Tabela 6.08 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS, POR NÍVEL – 1997–2001

Gráfico 6.12 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS
ATIVOS, POR NÍVEL – 1997–2001 (1996=100)

Gráfico 6.13 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS, POR
NÍVEL – 1997–2001
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Tabela 6.09 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS INATIVOS, POR
NÍVEL – 1997–2001

Gráfico 6.14 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS
INATIVOS – 1997–2001 (1996=100)

Gráfico 6.15  – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS INATIVOS,
POR NÍVEL – 1997–2001
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Tabela 6.10 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ATIVIDADES DE CAPACITAÇÃO
DE PESSOAL – 1997–2001

Tabela 6.11 – PROGRAMA QUARTAS GERENCIAIS – 1997–2001

Tabela 6.12 – PROGRAMA DE PREPARAÇÃO PARA
EDUCAÇÃO BÁSICA – 1999-2001
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Tabela 7.01 – ATIVIDADES PROMOVIDAS PARA DOCENTES, TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS
E ALUNOS – 2001

DECANATO DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS – DAC

Tabela 7.02 – ATIVIDADES COMUNITÁRIAS ABERTAS À POPULAÇÃO DO DISTRITO
FEDERAL E À DE OUTROS ESTADOS – 2001
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NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD

Tabela 7.03 – TIPOS DE CAUSAS AJUIZADAS QUE DERAM ENTRADA NOS FÓRUNS – 2001
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Tabela 7.04 – PESSOAS QUE RETORNARAM AO NPJ E COMPARECERAM PARA ORIENTAÇÃO
JURÍDICA – 2001

NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD
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NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD

Tabela 7.05 – CAUSAS EM ANDAMENTO – 2001

Tabela 7.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS E DE SERVIÇOS
PRESTADOS – 1997–2001
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NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD

Gráfico 7.01 – EVOLUÇÃO PERCENTUAL DOS TIPOS DE SERVIÇOS REALIZADOS
PELO NPJ – 1997–2001 (1996=100)

Gráfico 7.02 – EVOLUÇÃO PERCENTUAL DO NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS QUE
PRESTARAM SERVIÇOS PARA O NPJ – 1997–2001 (1996=100)
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ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB

Tabela 8.01 – INDICADORES DE PRODUTIVIDADE – 1997–2001

Gráfico 8.01  – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE SERVIDORES
1997–2001 (1996=100)
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Gráfico 8.02 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE INTERNAÇÕES – 1997–2001
(1996=100)

Gráfico 8.03 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE CIRURGIAS – 1997–2001
(1996=100)

Gráfico 8.04 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE EXAMES
COMPLEMENTARES 1997–2001 (1996=100)

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB
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ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

Gráfico 8.05 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE CONSULTAS
1997–2001 (1996=100)

Tabela 8.02 – DESPESAS REALIZADAS – 2001

Gráfico 8.06  – DESPESAS REALIZADAS, POR NATUREZA – 2001

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB
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HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB

Tabela 8.03 – PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA – 2001

Gráfico 8.07 – PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA – ALUNOS REGULARES
REGISTRADOS E ALUNOS CONCLUINTES, POR ÁREA – 2001
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Tabela 8.04 – EVOLUÇÃO DO ACERVO DA BCE – 1992–2001
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BIBLIOTECA CENTRAL – BCE

Gráfico 8.08 – TAXA DE CRESCIMENTO DO ACERVO DA BIBLIOTECA
CENTRAL – 1992–2001 (1991=100)

Gráfico 8.09 – TAXA DE CRESCIMENTO DA MÉDIA DIÁRIA DE FREQÜÊNCIA
DE USUÁRIOS NA BIBLIOTECA CENTRAL – 1992–2001
(1991=100)
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EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – EDU

Tabela 8.05 – EVOLUÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS – 1997–2001

Gráfico 8.10 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE EXEMPLARES
VENDIDOS – 1997–2001 (1996=100)

Gráfico 8.11 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE FREQÜÊNCIA NA
MÍDIA ESPECIALIZADA – 1997–2001 (1996=100)
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FAZENDA ÁGUA LIMPA – FAL

Tabela 8.06 – PRODUÇÃO ANUAL – 2001

Tabela 8.07 – ANIMAIS DE CRIAÇÃO – 2001

Tabela 8.08 – FREQÜENTADORES DA
FAL – 2001
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Tabela 8.09 – RESUMO ESTATÍSTICO DE DESEMPENHO – 2001
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Tabela 8.10 – PORTAL DA UnB – ESTATÍSTICA DE USO DO SERVIDOR  www.unb.br –  2001
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CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD

Gráfico 8.12  –  PORTAL DA UnB – VISITAS, POR MÊS – 2001
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CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD
Tabela 8.11 – PAÍSES QUE MAIS ACESSARAM O PORTAL DA UnB – 2001
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ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

Tabela 8.12 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS REALIZADA – 1997–2001

CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Gráfico 8.13 – GRANDES CONCURSOS REALIZADOS PELO CESPE – 1997–2001
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CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Tabela 8.13 – INSCRITOS NO PROGRAMA DE AVALIAÇÃO SERIADA – PAS (*), POR TIPOS
DE ESCOLAS – SUBPROGRAMA 1999

Tabela 8.14 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE INSCRITOS NO PAS, POR
REGIÃO – SUBPROGRAMA 1999

Gráfico 8.14 – GRANDES CONCURSOS REALIZADOS PELO CESPE – 2000–2001
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ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Tabela 8.15 – INSCRITOS, CANDIDATOS QUE COMPARECERAM, % DE FREQÜÊNCIA,
CLASSIFICADOS E SELECIONADOS – SUBPROGRAMA 1999 DO PAS,
POR ESCOLAS

Gráfico 8.15 – NÚMERO DE CANDIDATOS INSCRITOS E NÚMERO DE CANDIDATOS
QUE COMPARECERAM AO PAS, SUBPROGRAMA 1999
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RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO – RU

Tabela 8.16 – RECURSOS HUMANOS, SERVIÇOS E CUSTOS – 2001

Tabela 8.17 – NÚMERO DE REFEIÇÕES SERVIDAS – 2001

Gráfico 8.16 – NÚMERO DE REFEIÇÕES SERVIDAS NO RESTAURANTE
UNIVERSITÁRIO – 2001
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – CDT
Tabela 8.18 – RESULTADOS OBTIDOS PELOS PROGRAMAS – 2001
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – CDT

Tabela 8.18 – RESULTADOS OBTIDOS PELOS PROGRAMAS – 2001
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ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO – CEDOC

CENTRO INTERNACIONAL DE FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA – CIFMC
Tabela 8.20 – ATIVIDADES CIENTÍFICAS REALIZADAS, COM TOTAL DE

PARTICIPANTES – 2001

Tabela 8.19 – SERVIÇOS PRESTADOS, POR TIPO – 2001
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Tabela 8.21 – PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS DESENVOLVIDOS PELOS NÚCLEOS TEMÁTICOS, REALIZADOS NO BRASIL E NO EXTERIOR – 2001
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CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES – CEAM

Tabela 8.22 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS NÚCLEOS TEMÁTICOS REFERENTES A ENSINO, PESQUISA, PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS
E PUBLICAÇÕES – 2001
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CENTRO DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM TRANSPORTES – CEFTRU
Tabela 8.23 – EVENTOS PROMOVIDOS – 2001

CENTRO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS – CME
Tabela 8.24 – ORDENS DE SERVIÇO – 2001
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL – CDS

Tabela 8.25 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2001
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CENTRO DE EXCELÊNCIA EM TURISMO – CET

Tabela 8.26 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2001
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CENTRO DE PLANEJAMENTO OSCAR NIEMEYER – CEPLAN

Tabela 8.27 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2001

Tabela 8.28 – DEMONSTRATIVO POR ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2001

Tabela 8.29 – EVENTOS REALIZADOS – 2001
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Assessorias e
Secretarias
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ASSESSORIA DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS – INT

Tabela 8.30 – EVOLUÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NA ÁREA DA COOPERAÇÃO E DO INTERCÂMBIO
INTERNACIONAL
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SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS – SEI

Tabela 8.31 – ALIENAÇÃO E INCORPORAÇÃO DE BENS IMÓVEIS – 2000–2001

Tabela 8.32 – OBRAS EM ANDAMENTO – PARCERIA COM CONSTRUTORAS – 2001
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SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS – EMP

Tabela 8.33 – PROGRAMAS DE TREINAMENTO NA ÁREA TÉCNICO-ADMINISTRATIVA DESENVOLVIDOS PARA
ÓRGÃOS

Tabela 8.34 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS PARA ÓRGÃOS
PÚBLICOS/EMPRESAS – 2001

Tabela 8.35 – INSTRUMENTOS/TERMOS FIRMADOS – 2001
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SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS – EMP

Tabela 8.37 – ESCOLA DE INFORMÁTICA – CURSOS DE INFORMÁTICA MINISTRADOS PARA
ÓRGÃOS PÚBLICOS/EMPRESAS – 2001

Tabela 8.36 – ESCOLA DE INFORMÁTICA – EVOLUÇÃO DA OFERTA DE CURSOS
BÁSICOS DE INFORMÁTICA PARA O PÚBLICO EM GERAL – 1999–2001
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SECRETARIA DE GESTÃO PATRIMONIAL – SGP

Tabela 8.38 – PRINCIPAIS REALIZAÇÕES – 2001

»
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Tabela 8.38 – PRINCIPAIS REALIZAÇÕES – 2001

SECRETARIA DE GESTÃO PATRIMONIAL – SGP
»
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Unidades Auxiliares
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PREFEITURA DO CAMPUS – PRC

Tabela 8.39 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2001

Tabela 8.40 – LINHAS TELEFÔNICAS – 2001
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PREFEITURA DO CAMPUS – PRC

Tabela 8.41 – CONFECÇÃO DE MÓVEIS PARA A COMUNIDADE INTERNA E
EXTERNA – 2001
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OBSERVATÓRIO SISMOLÓGICO – SIS
Tabela 8.43 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2001

Tabela 8.44 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO ANUAL DE SISMOS BRASILEIROS
COM MAGNITUDE MAIOR OU IGUAL A 3,0 – 1997–2001

Gráfico 8.17 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO ANUAL DE SISMOS BRASILEIROS COM
MAGNITUDE MAIOR OU IGUAL A 3,0 – 1997–2001

Tabela 8.42 – MANUTENÇÃO: ORDENS DE SERVIÇO – 2000–2001
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Orçamentária
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Gráfico 9.01 – ORÇAMENTO DA UnB, POR FONTE DE RECURSO – 2001

Tabela 9.01 – ORÇAMENTO – RESUMO, POR FONTE DE RECURSO E GRUPOS DE DESPESA – 2001
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Gráfico 9.02 – RECURSOS DO TESOURO, POR NATUREZA DE DESPESA – 2001

Gráfico 9.03 – RECURSOS PRÓPRIOS, POR NATUREZA DE DESPESA – 2001

Gráfico 9.04 – RECURSOS DE CONVÊNIOS, POR NATUREZA DE DESPESA – 2001
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Convênios
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Tabela 9.02 – CONVÊNIOS ASSINADOS – 2001

Tabela 9.03 – CONVÊNIOS ASSINADOS (Nacionais e Internacionais) – 1999–2001



288

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

Gráfico 9.05 – PERCENTUAL DE CONVÊNIOS ASSINADOS, POR
INSTRUMENTO – 2001

Gráfico 9.06 – PERCENTUAL DE CONVÊNIOS ASSINADOS, POR
ESFERA ADMINISTRATIVA – 2001

Gráfico 9.07 – PERCENTUAL DE CONVÊNIOS ASSINADOS, POR
NATUREZA – 2001
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GLOSSÁRIO

Alunos
Diplomados –  alunos que receberam o diploma, documento oficial da UnB, o qual confere
o grau de formatura.

Matriculados – alunos cadastrados que efetuaram matrícula em pelo menos uma disciplina
no referido semestre.

Regulares Registrados – alunos cadastrados nos sistemas acadêmicos da UnB: ativos ou
com trancamento geral de matrícula.

Ativos – alunos que estão cursando regularmente o curso.

Com Trancamento Geral de Matrícula – alunos regulares que não efetuaram matrícula
no semestre, mas mantêm o vínculo com a UnB.

Atividades Comunitárias
Atendimento Facilitado – consultas e exames para servidores, dependentes e alunos
carentes.

Bolsa-Alimentação – concede descontos no preço das refeições servidas no RU.

Bolsa-Permanência – oferece ao aluno selecionado a oportunidade de desenvolver atividades
de trabalho remunerado em sua área de formação.

DMAT – Divisão de Manutenção dos Apartamentos de Trânsito – administra apartamentos
oferecidos como hospedagem a professores visitantes, palestrantes, conferencistas, técnicos
especializados, que vêm à UnB para participar de eventos de interesse da Instituição.

Enfermagem do Trabalho – realiza consultas e exames solicitados, visitas de inspeção
para registro de acidente de trabalho e faz o acompanhamento de alunos de graduação em
enfermagem com relação a seus trabalhos de pesquisa.

Junta Médica Oficial (Lei 8.112) – analisa processos de aposentadoria por invalidez;
processos de alunos, a respeito de trancamento e reintegração por motivos de doença;
homologa licenças superiores a 30 dias e realiza demais perícias médicas e judiciais de
interesse da UnB.

Medicina do Trabalho – realiza exames pré-admissionais, homologações de atestados
médicos, exames periódicos e demissionais e concede laudos de insalubridade e
periculosidade.

Programa Cultural na UnB – atividades artísticas e culturais desenvolvidas junto à
comunidade universitária, possibilitando a confraternização.

Serviço de Emergência (CO) – atendimento médico emergencial localizado no Centro
Olímpico.



290

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

SME – Serviço de Moradia Estudantil – administra apartamentos destinados a alunos da
graduação e da pós-graduação comprovadamente menos favorecidos do ponto de vista
socioeconômico.

SPS – Serviço de Programas de Desenvolvimento Social – seleciona e administra a
concessão de benefícios sociais a estudantes da UnB e à comunidade externa com o objetivo
de democratizar o acesso ao ensino e garantir a permanência dos alunos na UnB.

Avaliação e Capacitação de Servidores

Gestão de Desempenho – programa de gerenciamento contínuo do desempenho dos
servidores, articulado ao contexto organizacional do qual fazem parte, considerando as
metas das unidades e promovendo o desenvolvimento individual e institucional e a melhoria
da produtividade e qualidade dos trabalhos.

Programa de Capacitação – objetiva a melhoria da eficiência e qualidade dos serviços e a
valorização do servidor por meio da capacitação permanente, em diversas áreas.

PPEB – Programa de Preparação para Educação Básica – tem por objetivo abrir espaço
para que os servidores possam dar continuidade aos estudos (Ensino Fundamental e/ou
Ensino Médio) no próprio local de trabalho.

Quartas Gerenciais – projeto que objetiva proporcionar atualização do corpo gerencial por
meio de debates sobre temas relacionados ao papel do gerente no contexto da Administração
Estratégica.

Docentes – são contados pelos postos de trabalho que ocupam nas unidades de ensino em que
foram nomeados ou contratados, mesmo que estejam exercendo funções
administrativas em outro órgão da Universidade.

Ativos – em  exercício, podendo ser do quadro permanente, professores substitutos ou
visitantes.

Classe – titular, adjunto, assistente e auxiliar.

Inativos – são os professores aposentados, que prestaram serviços na UnB.

Regime de Trabalho – quantidade de horas que o docente deve lecionar na UnB (20h, 40h
e DE – Dedicação Exclusiva).

Titulação – graduação, especialização, mestrado e doutorado.

Formas de desligamento

Abandono de Curso – exclusão automática, do cadastro de discentes da UnB, do aluno
que, durante 2 (dois) períodos letivos consecutivos, não tenha efetivado matrícula em
disciplinas, ou que, embora matriculado, tenha sido reprovado com SR (sem rendimento) em
todas as disciplinas.
Jubilamento –  exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que esgotou o tempo
máximo de permanência, previsto pelo Conselho Nacional de Educação – CNE, para conclusão
do curso.
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Não-Cumprimento de Condição – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno
que, tendo sido anteriormente identificado como provável desligado por rendimento acadêmico
ou por tempo de permanência, não tenha cumprido, no decorrer do(s) período(s) fixado(s),
a condição que lhe foi imposta pelos órgãos colegiados.

Transferência para outra IES – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que,
por iniciativa própria, mediante solicitação formal e apresentação de declaração de reserva
de vaga, tenha assegurado sua admissão por Transferência Facultativa ou Obrigatória em
outra instituição de ensino superior (IES) nacional  para continuação de estudos.

Voluntária – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que, por iniciativa própria,
tenha desistido do seu vínculo com a Universidade em determinado curso.

Formas de ingresso:

Acordo Cultural PEC (Programa de Estudante-Convênio) – meio de ingresso de aluno
oriundo de país com o qual o Brasil mantenha Acordo Cultural, sem necessidade de prestar
o concurso vestibular.

Aluno Especial – aluno portador de diploma de curso superior interessado em cursar
disciplinas isoladas, sem constituir vínculo com nenhum curso de graduação ou de pós-
graduação da UnB.

Convênio Interinstitucional – meio de ingresso do aluno amparado por Convênio de
Intercâmbio Cultural firmado entre a UnB e universidades nacionais ou estrangeiras.

Matrícula de Cortesia –  meio de ingresso de aluno oriundo de país que assegure o regime
de reciprocidade com o Brasil, independentemente da existência de vaga e com isenção do
concurso vestibular.

PAS – o Programa de Avaliação Seriada é a nova modalidade de acesso ao ensino superior,
de iniciativa da UnB. Trata-se de um sistema de avaliação gradual e progressiva, com provas
realizadas ao final de cada um dos três anos regulares do ensino médio. Tem por objetivo a
ampliação do processo de interação da universidade com o ensino médio e a redução do
impacto de passagem dos estudantes para o terceiro grau.

Reintegração – reingresso ou continuidade de estudo de aluno que perde o vínculo com a
UnB e retorna para ocupar uma vaga. O direito ao prosseguimento dos estudos prescreve
em 5 anos.

Reintegração por Decisão Judicial – aluno que retorna o vínculo com a UnB após reivindicar
tal direito na justiça.

Transferência Facultativa – meio de ingresso do aluno egresso de outro estabelecimento
de ensino superior nacional ou estrangeiro, a critério da UnB, dependendo da existência de
vaga no curso pleiteado e de classificação do candidato em processo seletivo.
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Transferência Obrigatória – meio de ingresso de aluno egresso de outro estabelecimento
de ensino superior, do país ou do exterior, independentemente de vaga, para o mesmo
curso; é concedida mediante a comprovação, por documento público, de que a mudança de
domicílio para o Distrito Federal ocorreu por interesse da administração e se fez em caráter
efetivamente compulsório.

Vestibular – meio de ingresso do candidato aprovado em concurso vestibular realizado pela
UnB.

Fontes

SIGRA – os dados são retirados do Sistema de Informação Acadêmica de Graduação.

SIEX – os dados são retirados do Sistema de Extensão.

SIPPÓS – os dados são retirados do Sistema de Informações Acadêmicas da Pós-
Graduação.

SIRHU – os dados são retirados do Sistema de Informações de Recursos Humanos.

DATA-CAPES – os dados são retirados do Sistema de Captação de Dados de Pesquisa da
CAPES.

População Universitária – docentes, discentes e servidores técnico-administrativos.

Técnico-Administrativos – são os funcionários envolvidos diretamente nas atividades-fim ou
atividades-meio da UnB. São discriminados por nível (NA – Apoio, NM – Médio e NS – Superior).
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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Fundação Universidade de Brasília
Criação: Lei no 3.998, de 15 de dezembro de 1961, homologada pelo Decreto no 500, de 15
de janeiro de 1962.
Estatuto da FUB: publicado no Diário Oficial da União de 16 de janeiro de 1962.
Edificação da Pedra Fundamental em 15 de dezembro de 1961.

Universidade de Brasília
Criação: prevista no artigo 3o da Lei no 3.998, de 15 de dezembro de 1961.
Estatuto em vigor: aprovado pela Resolução do Conselho Diretor no 13, de 19 de outubro de
1993, e publicado no Diário Oficial da União no 7, de 11 de janeiro de 1994.

MISSÃO DA UnB

  “A missão da Universidade de Brasília é produzir, aplicar, preservar e difundir idéias e
conhecimentos, pesquisar, propor soluções e abrir caminhos para a sociedade, atuando
como um centro dinâmico de progresso e desenvolvimento regional, nacional e mundial,
comprometido com a formação profissional de alta qualificação de cidadãos éticos,
socialmente responsáveis e com visão à frente do seu tempo.”

Unidades da UnB – 2001
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»

Tabela 1.01 – NÚMEROS DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2001
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»Tabela 1.01 – NÚMEROS DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2001
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Tabela 1.02 – INDICADORES GERAIS DE DESEMPENHO – 1992– 2001
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Tabela 1.02 – INDICADORES GERAIS DE DESEMPENHO – 1992– 2001
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Tabela 1.03 – INDICADORES IMPORTANTES QUE CARACTERIZAM AS UNIDADES DA UnB – 2001
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PRÊMIOS – 2001

Prêmio SIMC 2001, concedido pela Sociedade Internacional de Música Contemporânea,
com a obra: “Hombres Tristes y Sin Titulo Rodeados de Pajaros en Noche Amarilla,
Violeta y Naranja” – Prof. JORGE ANTUNES, do Departamento de Música do Instituto
de Artes. Yokohama, Japão, outubro/2001.

Prêmio ABRF Travel Award, concedido pela Association of Biomolecular Resource
Facilities – Prof. MARCELO VALLE SOUSA, do Departamento de Biologia Celular do
Instituto de Ciências Biológicas. San Diego, EUA, fevereiro/2001.

Yasoshima’s Prize, reconhecimento de melhor artigo do 4th EASTS Conference,
concedido pela Eastern Asia Society for Transportation Studies/ EASTS, com o trabalho
“Modelling and Forecasting Travel Demand in na Urban Area: A Neural Geo Temporal
Approach” – Aluno ANDRÉ DANTAS, ex-aluno da UnB e atual aluno de doutorado da
Universidade de Nagoya, Japão; Prof. KOSHI YAMAMOTO, do Nagoya Institute of
Tecnology, Nagoya, Japão, e pesquisador visitante do Centro de Formação de Recursos
Humanos em Transportes; Prof. MARCUS VINÍCIUS LAMAS, da Universidade Federal
do Paraná, e Profa. YAEKO YAMASHITA,   do Departamento de Engenharia Civil e
Ambiental da Faculdade de Tecnologia. Hanoi, Vietnam, outubro/2001.

Prêmio em Ilustração Científica, categoria artística, concedido pela Fundação Botânica
Margaret Mee – Prof. MARCOS ANTÔNIO DOS SANTOS SILVA, do Departamento de
Biologia Celular do Instituto de Ciências Biológicas. Londres, Inglaterra, maio/2001.

Melhor tese de Comunicação Audiovisual da Catalunya em 2001 (matricula de honor,
cum laude), concedido pela Universidade Autônoma de Barcelona, com a tese de
doutorado “A violência como notícia: uma análise dos telejornais de maior audiência no
Brasil” - Profa. TÂNIA SIQUEIRA MONTORO, do Departamento de Jornalismo da
Faculdade de Comunicação, aluna do doutorado na Universidade Autônoma de Barcelona;
orientador Prof. NICOLAS LORITE GARCIA, da Universidade Autônoma de Barcelona.
Barcelona, Espanha, novembro/2001.

Honra ao Mérito (sobresaliente, cum laude), concedida pelo Instituto Ortega y Gasset,
de Madrid, com a tese de doutorado “Políticas de austeridad y gobernabilidad: el caso
de la aplicación del programa de ajuste estructural y de estabilización del FMI en el
Brasil” - Prof. JOSÉ MATIAS PEREIRA, do Departamento de Administração da Faculdade
de Estudos Sociais Aplicados, aluno da Universidade Complutense de Madri; orientador
Prof. RAMÓN COTARELO, da Faculdade de Ciências Políticas da Universidade
Complutense de Madri. Madri, Espanha, outubro/2001.

Prix Volney, concedido pela Academie des Inscriptions et Belles-Lettres – Prof.
FRANCISCO QUEIXALÓS, Pesquisador Visitante do Laboratório de Línguas Indígenas
do Instituto de Letras. Paris, França, novembro/2001.

Primeiro lugar no XVII Prêmio Jovem Cientista 2001, categoria Graduados, que teve
como tema: “Novas Metodologias para a Educação”; concedido pelo Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico/ CNPq em parceria com a Fundação Roberto
Marinho e o Grupo Gerdau – Prof. GILBERTO LACERDA DOS SANTOS, do
Departamento de Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. Brasília, Brasil,
novembro/2001.
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Prêmio Belmiro Siqueira 2001, concedido pelo Conselho Federal de Administração –
Prof. GILENO FERNANDES MARCELINO, do Departamento de Administração da
Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. Fórum Internacional de Administração, Goiânia,
Brasil, outubro/2001.

Prêmio Destaque do H&P Show 1999, Congresso e Exposição de Hidráulica e
Pneumática, categoria Trabalho Técnico, intitulado: “Robô Hidráulico Guiado por Câmera
de Vídeo”, http://www.ene.unb.br/adolfo/hpshow99, concedido pela Associação Brasileira
da Indústria de Máquinas e Equipamentos – Prof. ADOLFO BAUCHSPIESS, do
Departamento de Engenharia Elétrica da Faculdade de Tecnologia. São Paulo, Brasil,
outubro/2001.

Prêmio Jabuti 2001, categoria Livro Didático de Ensino Fundamental e Médio, concedido
pela Câmara Brasileira do Livro ao livro “Química na Sociedade”, da Editora
Universidade de Brasília – Prof. GERSON DE SOUZA MÓL e Prof. WILDSON LUIZ
PEREIRA DOS SANTOS (organizadores), do Instituto de Química. 10ª Bienal Internacional
do Livro, Rio de Janeiro, Brasil, maio/2001.

III Bienal de Arquitetura e Urbanismo de Brasília, promovida pelo Instituto de Arquitetos
do Brasil – Seção DF. Brasília, Brasil, outubro/2001.

Prêmio João Filgueiras Lima, com o trabalho “Tecnologia Aplicada à Arquitetura –
Pavilhão Multiuso – Campus da UnB” – Prof. MATHEUS GOROVITZ, do Departamento
de Teoria e História em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo,
e Profa. MARISA COBRE MAASS, do Departamento de Artes Visuais do Instituto de
Artes.
Menção Honrosa, categoria Edifício Construído – Prof. FREDERICO ROSA BORGES
DE HOLANDA, do Departamento de Teoria e História em Arquitetura e Urbanismo da
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.

Prêmio ANPAD 2001, concedido pela Associação Nacional dos Programas de Pós-
Graduação em Administração. XXV Encontro Nacional da Associação dos Programas
de Pós-Graduação em Administração. Campinas, Brasil, setembro/2001.
Melhor Trabalho na área de Gestão Pública e Governança, com o trabalho “Usando
técnicas de análise de portfólio para formulação de estratégias de arrecadação: estudo
de caso da Secretaria de Fazenda do Distrito Federal” – Prof. GERALDO SARDINHA
ALMEIDA e Prof. FERUCCIO BILICH, do Departamento de Administração da Faculdade
de Estudos Sociais Aplicados, e Técnico em Finanças ESTEVÃO CAPUTO E
OLIVEIRA, da Secretaria de Fazenda do Distrito Federal.
Menção Honrosa na área de Organizações/Comportamento Organizacional, com
o trabalho “Explorando o Construto Aprendizagem Organizacional no Setor Público: uma
análise em órgão do Poder Executivo Federal brasileiro” Prof. TÓMAZ DE AQUINO
GUIMARÃES, do Departamento de Administração da Faculdade de Estudos Sociais
Aplicados, Alunos GUSTAVO PEREIRA ANGELIM, DOMINGOS SAVIO SPEZIA e
GERLANE DE AZEVEDO ROCHA, do mestrado em Administração, e RODRIGO
GOMES DE MAGALHÃES, do curso de Administração da Faculdade de Estudos Sociais
Aplicados.
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Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade 2001, classificação em nível regional,
concedido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, com a obra
“Recuperação eletrônica-digital de obras percursoras e históricas da música
eletroacústica brasileira” – Prof. JORGE ANTUNES, do Departamento de Música do
Instituto de Artes. Brasília, Brasil, novembro/2001.

Prêmio Bolsa Brasília de Produção Literária, promovido pela Secretaria de Cultura
do Distrito Federal, com a novela “Rio de Pedras” – Profa. ROSÂNGELA VIEIRA ROCHA,
do Departamento de Jornalismo da Faculdade de Comunicação. Brasília, Brasil,
dezembro/2001.

Primeiro lugar no Concurso Escrevendo Mulheres II, concedido pela Litteris Editora
– Profa. JOSÉLIA DE CARVALHO COSTANDRADE CIVILETTI, do Departamento de
Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. Rio de Janeiro, Brasil, maio/2001.

Menção Honrosa no Prêmio Joaquim Duarte Batista do V Concurso Internacional
de Prosa e Verso, concedida pela Sociedade de Cultura Latina do Brasil, com o soneto
“A fúria do Etna” – Profa. JOSÉLIA DE CARVALHO COSTANDRADE CIVILETTI, do
Departamento de Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. São Paulo, Brasil,
outubro/2001.

Menção Honrosa no I Prêmio SOBRAMES de Literatura do Concurso de Poesias,
concedida pela Sociedade Brasileira de Médicos Escritores, com o soneto “O Reencontro”
– Profa. JOSÉLIA DE CARVALHO COSTANDRADE CIVILETTI, do Departamento de
Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. São Paulo, Brasil, novembro/2001.

Princesa das Letras Brasileiras, categoria Letras, concedido pela Academia de Letras
e Ciências de São Lourenço (MG) e Federação das Academias de Letras do Brasil –
Profa. JOSÉLIA DE CARVALHO COSTANDRADE CIVILETTI, do Departamento de
Métodos e Técnicas da Faculdade de Educação. São Lourenço, Brasil, outubro/2001.

Menção Honrosa no 4º Prêmio USIMINAS Arquitetura em Aço – Centro de Arte
Corpo, concedido pela USIMINAS/Instituto de Arquitetos do Brasil – Prof. NONATO
VELOSO, do Departamento de Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura e
Urbanismo, com a colaboração do Aluno MARCELO BORGES FACCENDA, do curso
de Arquitetura e Urbanismo, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Belo Horizonte,
Brasil, dezembro/2001.

Finalista, juntamente com outras 14 instituições, do Prêmio Fundação Banco do Brasil
de Tecnologia Social, concedido pela Fundação Banco do Brasil, com o Projeto
“Tecnologia Alternativa para Produção de Borracha na Amazônia” – LABORATÓRIO DE
TECNOLOGIA QUÍMICA, do Instituto de Química,. http://www.unb.br/iq/labpesq/lateq/
premiobb.htm, Responsável Prof. FLORIANO PASTORE, do Laboratório de Tecnologia
Química do Instituto de Química. Brasília, DF, novembro/2002.
O Programa da Fundação Banco do Brasil é voltado para a disseminação de tecnologias
de baixo custo e fácil aplicação, propiciando a resolução de problemas sociais nas áreas
de alimentação, demanda de água, renda, energia, saúde, educação e meio ambiente,
por uma base de dados, contendo informações sobre tecnologias geradoras de
transformação social.
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Prêmio Melhor Utilização Tecnológica no Segmento Acadêmico no ano de 2001,
concedido pelo SAS Institute, nona maior empresa de software mundial, durante o X
Congresso Brasileiro dos Usuários do SAS – DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA do
Instituto de Ciências Exatas. São Paulo, Brasil, agosto/2001.

Prêmio de Excelência Gráfica Jorge Salim, categorias Agenda de Mesa (calendário
de 2001) e Livro Institucional, concedido pelo Sindicato das Indústrias Gráficas do Distrito
Federal e pela Associação Brasileira da Indústria Gráfica do Distrito Federal –
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO E MARKETING DO CESPE. Brasília, Brasil,
dezembro/2001.

Prêmio Líbero Badaró de Jornalismo 2001, categoria Jornalismo Universitário,
concedido pela Revista Imprensa, com a edição especial comemorativa dos 30 anos da
fundação do jornal – “O que restou da aventura guerrilheira no sertão” – JORNAL
LABORATÓRIO CAMPUS, do Departamento de Jornalismo, da Faculdade de
Comunicação. São Paulo, Brasil, novembro/2001.

VI Prêmio Tesouro Nacional – 2001, concedido pelo Tesouro Nacional.
Primeiro lugar, categoria Tópicos Especiais de Finanças Públicas, trabalho “A

Credibilidade da Política Fiscal: Um Modelo de Reputação para a Execução das Garantias
Fiscais pela União junto aos Estados após o Programa de Ajuste Fiscal e a Lei de
Responsabilidade Fiscal” – Aluno HENRIQUE AUGUSTO ALARCON PIRES, do
doutorado em Economia, e Prof. MAURÍCIO S. BUGARIN, do Departamento de
Economia do Instituto de Ciências Humanas.

Primeiro lugar, categoria Orçamentos e Sistemas de Informação sobre a
Administração Financeira Pública, trabalho “Modelo de Previsão para Arrecadação
Tributária” – Aluno BRUNO STEPHAN VERAS DE MELO, mestre em Economia do
Setor Público pelo Departamento de Economia, orientadora Profa. MIRTA N. S.
BUGARIN, do Departamento de Economia do Instituto de Ciências Humanas; e co-
orientador Prof. FRANCISCO CRIBARI NETO, do Departamento de Estatística da
Universidade Federal de Pernambuco.

Terceiro lugar, categoria Tópicos Especiais de Finanças Públicas, trabalho
“Simulações da Previdência Social Brasileira: Estudo de Caso do RJU” – Aluna PAULA
BICUDO DE CASTRO MAGALHÃES, mestra em Economia do Setor Público pelo
Departamento de Economia; orientadora Profa. MIRTA DE N. S. BUGARIN, do
Departamento de Economia do Instituto de Ciências Humanas.

Menção Honrosa, categoria Ajuste Fiscal e Dívida Pública, trabalho “Análise de
Discrepância do Resultado Fiscal do Governo Central, no Período de 1994 a 2000” –
Aluno FERNANDO LAGARES TÁVORA, mestre pela primeira turma do Mestrado em
Economia do Setor Público do Departamento de Economia; orientador Prof. FLÁVIO
VERSIANI, do Departamento de Economia do Instituto de Ciências Humanas. Brasília,
Brasil, dezembro/2001.

VIII Prêmio CORECON/DF – 2001, promovido pelo Conselho Regional de Economia,
do Distrito Federal (Corecon-DF), na categoria Monografia. Brasília
Primeiro lugar, com o trabalho “Redução da pobreza e resposta da oferta agroalimentar:
um estudo sobre a implementação de um programa de renda mínima no Brasil” – Aluno
MARCELO GALIZA PEREIRA DE SOUZA, do curso de Ciências Econômicas; orientador
Prof. JORGE MADEIRA NOGUEIRA, do Departamento de Economia do Instituto de
Ciências Humanas.
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Segundo lugar, com o trabalho “União monetária: as teorias neoclássicas e pós-
keynesiana, a experiência européia e perspectivas para o Mercosul” – Aluno LEANDRO
MACHADO DE MAGALHÃES, do curso de Ciências Econômicas; orientadora Profa.
ADRIANA MOREIRA AMADO, do Departamento de Economia do Instituto de Ciências
Humanas.
Terceiro lugar, com o trabalho “Cálculo de taxas de câmbio efetivas: uma aplicação
para o Brasil” – Aluna ANELLESE KARLA DENZIM DEBUS, do curso de Ciências
Econômicas; orientador Prof. MAURÍCIO BARATA DE PAULA PINTO, do Departamento
de Economia do Instituto de Ciências Humanas.
Menção Honrosa, com o trabalho “Crescimento industrial brasileiro antes da Primeira
Guerra Mundial: conotações protecionistas das políticas implementadas” – Aluno
ROGÉRIO DIAS DE ARAÚJO, do curso de Ciências Econômicas, orientadora Profa.
MARIA TERESA ANDRADE RIBEIRO DE OLIVEIRA, do Departamento de Economia
do Instituto de Ciências Humanas. Brasília, DF, dezembro/2001.

Primeiro lugar do Prêmio Brasil de Economia, categoria Estudante, concedido pelo
Conselho Federal de Economia, com o trabalho “União Monetária: aspectos teóricos,
experiências históricas e as perspectivas de implementação de uma moeda única no
Mercosul” – Aluno PABLO FONSECA PEREIRA DOS SANTOS, do curso de Ciências
Econômicas; orientador Prof. Dr. RENATO BAUMANN, do Departamento de Economia
do Instituto de Ciências Humanas. Brasília, Brasil, maio/2001.

II Concurso Nacional de Ensaios 2001, tema: Crítica literária no Brasil e Romance
Regionalista, promovido pelo Ministério da Cultura e pela Nestlé, com a dissertação “Idéias
a Mais: a crítica literária no JB e na Folha no ano de 2000” – Aluna MARIA AMÉLIA DE
AMARAL E ELÓI, do mestrado em Literatura; orientadora Profa. MARIA ISABEL EDOM
PIRES, do Departamento de Teoria Literária e Literatura do Instituto de Letras. São Paulo,
Brasil, dezembro/2001.

Prêmio Estudante IGS: Jovem Pesquisador em Geossintéticos 2001/2002,
concedido pela Associação Brasileira de Geossintéticos (IGS) – Aluno ANDRÉ
RICARDO S. FAHEL, do doutorado em Geotecnia, da Faculdade de Tecnologia. Nice,
França, dezembro/2001.

Menção Honrosa no 13º Concurso Paviflex – 2001, concedida pelo Instituto de
Arquitetos do Brasil/FADEMAC – Aluna CAMILE ANDRADE DE OLIVEIRA E SILVA,
do curso de Arquitetura e Urbanismo; orientador Prof. NONATO VELOSO, da Faculdade
de Arquitetura e Urbanismo. São Paulo, Brasil, agosto/2001.

Primeiro Lugar no Concurso de Conto, Fotografia e Poesia, categoria Conto,
promovido pelo Instituto de Direitos Humanos e Gênero e pela Univesidade Católica de
Brasília, com o trabalho “ A fome de uma mulher” – Aluno CRISTIANO GUEDES DE
SOUZA, do curso de Serviço Social do Instituto de Ciências Humanas. Brasília/DF, maio
de 2001.

Segundo lugar no V Concurso Nacional de Monografias, promovido pelo Tribunal
Regional Federal/1ª Região, com o trabalho “Controle Social e Improbidade: Perspectivas
de Atuação do Ministério Público como Instância Formal Assecuratória de Interesses
Coletivamente Conjugados” – Aluna ALESSANDRA DE LA VEGA MIRANDA, do
mestrado em Direito, da Faculdade de Direito. Brasília, Brasil, dezembro/2001.
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Segundo lugar na Olimpíada Brasileira de Informática, concedido pela Sociedade
Brasileira de Computação – Aluno EDANS FLAVIUS DE OLIVEIRA SANDES, do curso
de Ciência da Computação, do Instituto de Ciências Exatas. Campinas, Brasil, junho/
2001.
A classificação deu direito ao aluno de representar o Brasil na Olimpíada Internacional
de Informática/2001, realizada em julho/2001, na Universidade de Tempere, Finlândia.

Terceiro lugar no 3º Prêmio Banco Real de Talentos da Maturidade, categoria
monografia, concedido pelo Banco Real, com o trabalho “Estudo de um modelo para
compreender o comprometimento do idoso e facilitar a sua inserção no trabalho voluntário”
– Aluna HELENA TONET, do doutorado em Psicologia, do Instituto de Psicologia. São
Paulo, Brasil, dezembro/2001.

Terceiro lugar no Primeiro Concurso Nacional de Monografia da Previdência,
categoria Estudante, concedido pelo Ministério da Previdência e Assistência Social e
pela Associação Nacional dos Fiscais de Contribuições Previdenciárias, com o trabalho
“O Impacto da Previdência Social como fator de desenvolvimento socioeconômico dos
municípios brasileiros – O caso específico de Mucurure, Bahia” – Alunas KAROLINA
VANESSA CARLOS VARJÃO e LUDMILA WEIZMANN SUAID LEVYSKI, do curso de
Serviço Social do Instituto de Ciências Humanas. Brasília, Brasil, fevereiro/2001.

Terceiro lugar no Concurso de Monografias sobre a obra de Guimarães Rosa,
promovido pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, com o trabalho “O
mito de Fausto em Grande Sertão: Veredas” – Aluna ÉMILE CARDOSO ANDRADE,
do curso de Letras Português, do Instituto de Letras. Seminário Internacional Guimarães
Rosa, Belo Horizonte, Brasil, agosto/2001.

Quinto lugar no XXIV Prêmio BNDES de Economia, promovido pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social, com o trabalho “Crises cambiais e ataques
especulativos no Brasil” – Aluno MAURO COSTA MIRANDA, do mestrado em Economia;
orientador Prof. MAURÍCIO BARATA DE PAULA PINTO, do Departamento de Economia
do Instituto de Ciências Humanas. Brasília, Brasil, dezembro/2001.

Terceiro lugar na classificação geral do Campeonato Brasileiro Universitário de
Karatê, com quatro medalhas: Campeã da Categoria Kumite até 60Kg, Campeã de
Kata por equipe, 3º lugar de Kumitê Absoluto e 3º lugar de Kata Individual – Aluna
ANGÉLICA GAMA, do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação. Natal, Brasil,
abril/2001.
Com este resultado e a conquista do 5º lugar do Mundial Universitário de Karatê em
2000, Angélica garantiu a vaga no Mundial Universitário de Karatê de 2002 no México.

Primeiro lugar, na categoria Armas, e Terceiro lugar, na categoria Lutas, no
Campeonato Brasiliense de Kung Fu – Aluno PABLO MARTINEZ, do curso de
Administração, da Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. Brasília, Brasil, dezembro/
2001.
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DISTINÇÕES – 2001

Medalha Henrique Aragão, concedida pelo Instituto Oswaldo Cruz da Fundação Oswaldo
Cruz, Ministério da Saúde, para pesquisadores, professores ou profissionais que se
distinguiram no campo da pesquisa e do controle da malária – Prof. PEDRO LUIZ TAUIL,
da Faculdade de Medicina/Área de Medicina Social. Rio de Janeiro, Brasil, abril/2001.

Medalha CAPES 50 Anos, concedida pela CAPES/MEC a 50 pesquisadores/acadêmic
os que se destacaram na institucionalização da pós-graduação no País – Profa. VILMA
DE MENDONÇA FIGUEIREDO, Professora Emérita, ex-professora do Instituto de
Ciências Sociais. Brasília, Brasil, junho/2001.

Comendador da Ordem do Barão do Rio Branco, categoria Comendador, concedida
pelo Itamaraty – Prof. ROBERTO CARDOSO DE OLIVEIRA, do Centro de Pesquisa e
Pós-Graduação sobre as Américas do Instituto de Ciências Sociais. Brasília, Brasil,
outubro/2001.

Membros Titulares da Academia Brasileira de Ciências. Rio de Janeiro, RJ, novembro/
2001.
Prof. ROBERTO CARDOSO DE OLIVEIRA, do Centro de Pesquisa e Pós-Graduação
sobre as Américas, do Instituto de Ciências Sociais.
Prof. ELLIOT WATANABE KITAJIMA, professor emérito, ex-professor do Instituto de
Ciências Biológicas.

Presidente da International Tunnel Association (por eleição) – Prof. ANDRÉ
PACHECO DE ASSIS, do Departamento de Engenharia Civil e Ambiental da Faculdade
de Tecnologia. Congresso Mundial de Túneis, Milão, Itália, julho/2001.

Comenda do Mérito Administrativo, concedida pelo Conselho Regional de
Administração do DF – Prof. GILENO FERNANDES MARCELINO, da Faculdade de
Estudos Sociais Aplicados. Brasília, Brasil, setembro/2001.

Homenagem da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário, em seu VIII
Congresso, pela inestimável contribuição ao estudo do Quaternário Brasileiro – Profa.
MARIA LÉA LABOURIAU, aposentada e pesquisadora associada do Laboratório de
Micropaleontologia do Instituto de Geociências. Mariluz, Brasil, novembro/2001.

Medalha do Pacificador, concedida pelo Exército Brasileiro, pelos assinalados serviços
prestados – Prof. LAURO MORHY, Reitor. Brasília, Brasil, agosto/2001.

Ordem do Mérito Aeronáutico, concedida pela Comando da Aeronáutica do Ministério
da Defesa, pelos assinalados serviços prestados à Aeronáutica Brasileira – Prof. LAURO
MORHY, Reitor. Brasília, Brasil, outubro/2001.

Medalha da Ordem do Mérito Militar, Grau de Cavaleiro, concedida pelo Exército
Brasileiro – Prof. TOMÁS DE AQUINO GUIMARÃES, do Departamento de
Administração da Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. Brasília, DF, abril/2001.

Honra ao Mérito, concedida pelo Governo do Distrito Federal – Prof. MOURAD
IBRAHIM BELACIANO, Prof. PAULO SÉRGIO FRANCA e Prof. JOSÉ GARROFE
DÓREA, da Faculdade de Ciências da Saúde. Brasília, Brasil, setembro/2001.
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Medalha Imperador D. Pedro II, concedida pelo Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal, por serviços prestados ao Corpo de Bombeiros Militar do DF/Academia de
Bombeiro Militar. Brasília, Brasil, julho/2001.
Profa. EDA CASTRO LUCAS DE SOUZA, do Departamento de Administração da
Faculdade de Estudos Sociais Aplicados.
Prof. GENUÍNO BORDIGNON, da Faculdade de Educação.

Honra ao Mérito, concedido pela Assembléia Legislativa do Estado de Rondônia, em
reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia – Prof. LAURO
MORHY, Reitor. Brasília, Brasil, outubro/2001.

Cidadão Maranhense, concedido pela Assembléia Legislativa do Estado do Maranhão,
por relevantes serviços prestados ao Estado do Maranhão – Prof. LAURO MORHY,
Reitor. São Luiz, Brasil, dezembro/2001.

Melhor Professor de Administração do Ano do Distrito Federal, concedido pelo
Instituto Compacto de Ensino Superior e Pesquisa – Prof. GILENO FERNANDES
MARCELINO, da Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. Brasília, Brasil, outubro/2001.
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TÍTULOS E HONRARIAS
1967 – 2001

A Universidade de Brasília, de acordo com seu Estatuto, pode atribuir títulos de:
Mérito Universitário, a membro da comunidade que se tenha distinguido por
relevantes serviços prestados à Universidade;
Professor Emérito, ao docente, aposentado na Universidade de Brasília, que
tenha alcançado uma posição eminente em atividades universitárias;
Professor Honoris Causa, ao professor ou cientista ilustre, não pertencente à
Universidade de Brasília, que a esta tenha prestado relevantes serviços;
Doutor Honoris Causa, à personalidade que se tenha distinguido pelo saber ou
pela atuação em prol das artes, das ciências, da filosofia, das letras ou do melhor
entendimento entre os povos.

Mérito Universitário
1997
Sir George Alleyne
Documento Resolução do Consuni, nº 020/1997
Honestino Monteiro Guimarães (in memoriam)
Documento Resolução do Consuni nº 010/1997

1998
Herbert de Souza – Betinho (in memoriam)
Documento Resolução do Consuni nº 003/1998

Professor Emérito
1972
Rubens Borba de Morais
10ª Reunião do Cepe/1972

1975
Aliomar de Andrade Baleeiro
Documento Resolução do Conselho Diretor nº 041/1975

1982
Josaphat Ramos Marinho
Documento Resolução do Consuni nº 004/1982

1983
Victor Nunes Leal
Documento Resolução do Consuni nº 0021983

1985
Ezechias Paulo Heringer
Documento Resolução do Consuni nº 009/1985

1986
Roberto Lyra Filho (post-mortem)
Documento Resolução do Consuni nº 013/1986
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1988
Fernando Correa Dias
Documento Resolução do Consuni nº 014/1988

1991
Gilberto de Freitas
Documento Resolução do Consuni nº 027/1991
Aluízio Rosa Prata
Documento Resolução do Consuni nº 015/1991
Roberto Pompeu de Souza Brasil (post-mortem)
Documento Resolução do Consuni nº 012/1991

1992
Manuel Mateus Ventura
Documento Resolução do Consuni nº 014/1992
Roque de Barros Laraia
Documento Resolução do Consuni nº 011/1992

1995
Edson Nery da Fonseca
Documento Resolução do Consuni nº 015/1995
Alcides da Rocha Miranda
Documento Resolução do Consuni nº 009/1995
Luiz Fernando Gouvêa Labouriau (in memoriam)
Documento Resolução do Consuni nº 007/1995

1996
Roberto Meireles de Miranda
Documento Resolução do Consuni nº 008/1996
Aryon Dall’igna Rodrigues
Documento Resolução do Conselho Diretor nº 006/1996

1998
Athos Bulcão
Documento Resolução do Consuni nº 014/1998
Paulo Tavares
Documento Resolução do Consuni nº 009/1998

1999
Carlos Mário da Silva Veloso
Documento Resolução do Consuni nº 020/1999
Júlio Cezar Melatti 
Documento Resolução do Consuni nº 015/1999
Vilma de Mendonça Figueiredo
Documento Resolução do Consuni nº 013/1999

2000
Emanuel Oliveira de Araújo (post-mortem)
Documento Resolução do Consuni nº 020/2000
João Bosco Renno Salomon
Documento Resolução do Consuni nº 011/2000
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2001
Elliot Watanabe Kitajima
Documento Resolução do Consuni nº 04/2001

Professor Honoris Causa

1987
Fred Simmons Keller
Área: Psicologia
Documento Resolução do Consuni nº 021/1987

1995
Frederico Simões Barbosa
Documento Resolução do Consuni nº 008/1995

Doutor Honoris Causa

1964
General Charles de Gaulle
Presidente da França
Documento 26ª Reunião do Conselho Diretor – 1964

1966
Adriano Moreira
Professor e Intelectual Português
Documento 39a Reunião do Conselho Diretor – 1966

1970
Albert Sabin
Cientista – Vacina Contra Poliomielite
Documento Resolução Extraordinária do Conselho Diretor nº 011/1970

1980
José Lopes Portilho
Presidente do México
Resolução do Consuni nº 006/1980

1981
Roberto Marinho
Presidente da Fundação Roberto Marinho
Resolução do Consuni nº 002/1981
Pe. Theodore Martin Hesburgh
Reitor da Universidade Notre Dame
Resolução do Consuni nº 001/1981

1983
Juan Carlos I de Borbón Y Borbón
Rei da Espanha
Documento Resolução do Consuni nº 003/1983
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1986
Raul Alfonsin
Presidente da Argentina
Documento Resolução do Consuni nº 025/1986
Júlio Maria Sanguinetti
Presidente do Uruguai
Documento Resolução do Consuni nº 012/1986

1988
Liberato João Affonso Didio
Documento Resolução do Consuni nº 010/1988
Viktor Emil Frankl
Documento Resolução do Consuni nº 006/1988

1989
Oscar Niemeyer
Arquiteto Construtor de Brasília
Documento Resolução do Consuni nº 022/1989
Lúcio Costa
Arquiteto Construtor de Brasília
Documento Resolução do Consuni nº 021/1989

1990
Nelson Mandela
Lider Político Sul-Africano
Documento Resolução do Consuni nº 009/1990

1991
Celso Monteiro Furtado
Economista Brasileiro
Documento Resolução do Consuni nº 006/1991

1994
Darcy Ribeiro
Professor Fundador da UnB
Documento Resolução do Consuni nº 018/1994

1997 
José Saramago
Escritor Português, Ganhador do Prêmio Nobel
Documento Resolução do Consuni nº 013/1997

1998
Calyampudi Radhakrishna Rao
Documento Resolução do Consuni nº 012/1998
Jorge Amado de Faria
Escritor Brasileiro
Documento Resolução do Consuni nº 011/1998
Giovanni Berlinguer
Documento Resolução do Consuni nº 005/1998
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1999
Athos Bulcão
Artista Plástico, Ex-Professor da UnB
Documento Resolução do Consuni nº 007/1999

1999
Dom Paulo Evaristo Arns
Arcebispo de São Paulo
Documento Resolução do Consuni nº 018/1999
Milton Almeida dos Santos 
Professor de Geografia da USP
Documento Resolução do Consuni nº 014/1999
Tenzin Gyatso, XIV Dalai Lama
Líder Espiritual do Tibet
Documento Resolução do Consuni nº 010/1999

2000
José Mindlin
Presidente da Fundação Vitae
Documento Resolução do Consuni nº 019/2000
Anísio Spíndola Teixeira (in memoriam)
Educador, ex-Reitor do UnB
Documento Resolução do Consuni nº 009/2000
Lygia Fagundes Telles
Escritora Brasileira
Documento Resolução do Consuni nº 008/2000
Carolina Martuscelli Bori
Fundadora do Instituto de Psicologia da UnB
Documento Resolução do Consuni nº 007/2000
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Tabela 1.04 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA DA UnB – 1997–2001

Gráfico 1.01 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA DA UnB – 1997–2001

Gráfico 1.02 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA DA UnB, POR
CATEGORIA – 1997–2001
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Tabela 1.05 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGISTRADOS: GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO 1997–
2001

Gráfico 1.03 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS
NA GRADUAÇÃO – 1997–2001
(dados do 2º semestre)

Gráfico 1.04 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS
NA PÓS-GRADUAÇÃO – 1997–2001
(dados do 2º semestre)
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Tabela 1.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NA GRADUAÇÃO, NA ESPECIALIZAÇÃO,
NO MESTRADO E NO DOUTORADO – 1997–2001
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Gráfico 1.05 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NA GRADUAÇÃO, NA
ESPECIALIZAÇÃO, NO MESTRADO E NO DOUTORADO, POR DÉCADA
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Tabela 1.07 – CAMPUS UNIVERSITÁRIO DARCY RIBEIRO – 2001

Tabela 1.08 – ÁREA REFORMADA NO ANO DE 2001

Tabela 1.09 – FAZENDA ÁGUA LIMPA – FAL – 2001

Tabela 1.10 – HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB – 2001

ÁREA FÍSICA - 2001
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Tabela 2.01 – DADOS E CARACTERÍSTICAS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO OFERECIDOS PELA UnB – 2001
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Tabela 2.01 – DADOS E CARACTERÍSTICAS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO OFERECIDOS PELA UnB – 2001
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Tabela 2.02 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA E SELECIONADOS NO VESTIBULAR E NO PROGRAMA DE AVALIAÇÃO SERIADA

– PAS(1), POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2001
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Tabela 2.02 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA E SELECIONADOS NO VESTIBULAR E NO PROGRAMA DE AVALIAÇÃO SERIADA
– PAS(1), POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2001
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Gráfico 2.01 – NÚMERO DE VAGAS ANUAIS OFERECIDAS NO VESTIBULAR E NO PAS,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001

Gráfico 2.02 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100)
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POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001



43

GRADUAÇÃO

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB

»

Tabela 2.03 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO PELO VESTIBULAR, PAS E POR OUTRAS VIAS,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001



44

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB

Gráfico 2.03 –   INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO PELO VESTIBULAR,
PAS E POR OUTRAS VIAS, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 2.04 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) E NÚMERO DE FORMADOS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 2.04 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) E NÚMERO DE FORMADOS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001

Gráfico 2.04 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) E NÚMERO DE FORMADOS
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001

»
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Tabela 2.05 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2001

Gráfico 2.05 – PERCENTUAL DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias)
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2001
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Tabela 2.06 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E TURNO – 2001

Gráfico 2.06 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO,
POR UNIDADE ACADÊMICA E TURNO – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.07 – ALUNOS REGULARES ATIVOS REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001

Gráfico 2.07 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS, NOS CURSOS
DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E SEMESTRE – 2001
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Gráfico 2.08   –   ALUNOS REGULARES ATIVOS REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO,
POR GÊNERO E UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.08 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 2.08 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE
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Gráfico 2.09   –   ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO,
POR SEMESTRE E POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Gráfico 2.11 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
(dados do 1º semestre)

Gráfico 2.12 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
(dados do 2º semestre)

Gráfico 2.10 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM
TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR SEMESTRE E POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 2.09 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2001

Gráfico 2.13 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS
DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2001
(dados do 1º semestre)
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Tabela 2.10 – ALUNOS REGULARES ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001

»
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Tabela 2.10 – ALUNOS REGULARES ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001



63

G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

Gráfico 2.14 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 1º semestre)

Gráfico 2.15 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.11 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
»
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Tabela 2.11 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Gráfico 2.16 – PERCENTUAL DE DESLIGAMENTO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 1º semestre)

Gráfico 2.17 – PERCENTUAL DE DESLIGAMENTO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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AVALIAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO NO EXAME NACIONAL DE CURSOS/MEC – PROVÃO

Tabela 2.12 – RESULTADOS DA UnB NO PROVÃO – 2001

Tabela 2.13 – EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS DA UnB NO PROVÃO 1997–2001

Tabela 2.14 – TOTAL DOS CONCEITOS A, B, C, D, e E RECEBIDOS PELA UnB NO PERÍODO 1997–2001
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AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE OFERTA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO MEC/SESu 1997–2001

Tabela 2.15 – CONCEITOS DOS CURSOS DA UnB – SESu

Tabela 2.16 – NÚMERO PERCENTUAL E PERCENTUAL ACUMULADO DE CURSOS DA UnB AVALIADOS
COM OS CONCEITOS: CONDIÇÕES MUITO BOAS, CONDIÇÕES BOAS E CONDIÇÕES
REGULARES

(*)
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AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE OFERTA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO MEC/SESu 1997–2001

Tabela 2.17 – QUADRO COMPARATIVO ENTRE OS CONCEITOS OBTIDOS PELA UnB E O TOTAL DOS CURSOS
AVALIADOS NO BRASIL
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Tabela 2.18 – RANKING DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UnB NO GUIA ABRIL DO ESTUDANTE
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Tabela 2.19 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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»
Tabela 2.19 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) NOS CURSOS DE

GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Gráfico 2.18  –  TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias)
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100)
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Tabela 2.20 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS – 2001

Tabela 2.21 – BOLSAS CONCEDIDAS A ALUNOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 2.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Tabela 2.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001

»
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Gráfico 2.19    –   TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100) (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.23 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS
NOTURNOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001

Gráfico 2.20 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS
CURSOS NOTURNOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100) (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.24 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR
CONTINENTE E PAÍS – 2º SEMESTRE DE 2001
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Gráfico 2.21 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR CONTINENTE – 2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 2.22 – PAÍSES COM MAIOR NÚMERO DE ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES
REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO – 2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 2.23 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.25 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Tabela 2.25 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001

»
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Gráfico 2.25 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO – 1966–2001

Gráfico 2.24 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS
CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1997–2001 (1996=100)
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Gráfico 2.26   –   EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE
GRADUAÇÃO – 1966–2001 – ACUMULADO
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GRADUAÇÃO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 2.27 – INSCRITOS E INGRESSANTES

Gráfico 2.28 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS E ALUNOS FORMADOS

Gráfico 2.29 – FORMAS DE DESLIGAMENTO E TRANCAMENTO GERAL DE
MATRÍCULA
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PÓS-GRADUAÇÃO

III
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Tabela 3.01 – ANO DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU (*)
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Gráfico 3.01  –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO – 1969–2001
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Tabela 3.02 – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, TOTAL DE CRÉDITOS E DURAÇÃO, EM
SEMESTRES – 2001

»
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»

Tabela 3.02 – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, TOTAL DE CRÉDITOS E DURAÇÃO, EM
SEMESTRES – 2001
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Tabela 3.03 – EVOLUÇÃO DO CONCEITO CAPES NOS CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA – 1992–1993, 1994–1995, 1998–1999–2000 e 2001
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»
Tabela 3.03 – EVOLUÇÃO DO CONCEITO CAPES NOS CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO, POR UNIDADE

ACADÊMICA – 1992–1993, 1994–1995, 1998–1999–2000 e 2001
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Tabela 3.04 – CONCEITO CAPES – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU (situação em 2001)
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Tabela 3.05 – PÓS-GRADUAÇÃO – PROGRAMAS AVALIADOS PELA
CAPES/MEC – 2001

Gráfico 3.02 – PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU
AVALIADOS PELA CAPES – 2001
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Tabela 3.06 – NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
STRICTO SENSU, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001

»
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»

Tabela 3.06 – NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
STRICTO SENSU, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001

Gráfico 3.03 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
STRICTO SENSU, POR NÍVEL – 2001 (dados do 2º semestre)
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Gráfico 3.04  –  ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU,
POR UNIDADE ACADEMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.07 – NÚMERO DE CURSOS E DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR NÍVEL E UNIDADE
ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.08 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR
UNIDADE ACADÊMICA, POR CONTINENTE E POR PAÍS DE ORIGEM – 2º SEMESTRE DE 2001
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Tabela 3.08 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO  STRICTO SENSU, POR UNIDADE
ACADÊMICA, POR CONTINENTE E POR PAÍS DE ORIGEM – 2º SEMESTRE DE 2001

»
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Gráfico 3.05 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
PÓS-GRADUAÇÃO, POR CONTINENTE – 2001
(dados do 2º semestre)

Gráfico 3.06 – PAÍSES COM MAIOR NÚMERO DE ALUNOS ESTRANGEIROS
REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO –
2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.07 – ALUNOS ESTRANEGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS
CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA –
2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.09 – PROGRAMAS DE BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO E DE PESQUISA – 1997–2001
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Tabela 3.10 – CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM ANDAMENTO E INICIADOS EM 2001
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»
Tabela 3.10 – CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM ANDAMENTO E INICIADOS EM 2001

Gráfico 3.08 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO
INICIADOS NA UnB NOS ANOS DE 1997–2001
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Mestrado
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2001
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, POR

UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2001
»
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2001

»
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001

»
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Gráfico 3.09 – INGRESSO DE ALUNOS E DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS
CURSOS DE MESTRADO – 2001

Gráfico 3.10 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001

Gráfico 3.11 – DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.13 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS

DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.13 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 »

»
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Tabela 3.13 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001

»
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Gráfico 3.12 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 1º semestre)

Gráfico 3.13 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA E GÊNERO – 2001

»

Gráfico 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.15 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE

MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
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Tabela 3.15 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE

MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
»
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Gráfico 3.15 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.16 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM TRANCAMENTO GERAL DE
MATRÍCULA NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA –
2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.16 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.16 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.16 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Tabela 3.17 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA – 1997–2001
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Tabela 3.17 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA – 1997–2001

»

Gráfico 3.17 – TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE
MESTRADO – 1997–2001 (1996=100)
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Tabela 3.18 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Tabela 3.18 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001

»

Gráfico 3.18 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES
REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO – 1997–2001 (1996=100)
(dados do 2º semestre)



134

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

Tabela 3.19 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001

»
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Tabela 3.19 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001

»

Gráfico 3.19 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS
CURSOS DE MESTRADO – 1997–2001 (1996=100)
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Gráfico 3.20 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE
MESTRADO – 1976–2001

Gráfico 3.21 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE
MESTRADO 1976–2001 – ACUMULADO
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MESTRADO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 3.22 – INGRESSANTES, ALUNOS REGULARES REGISTRADOS E ALUNOS
FORMADOS

Gráfico 3.23 – FORMAS DE DESLIGAMENTO E TRANCAMENTO GERAL DE
MATRÍCULA
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Tabela 3.20  –  NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO DOUTORADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2001
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nBTabela 3.20 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO DOUTORADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA E CURSO – 2001

»
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Tabela 3.21 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA E GÊNERO – 2001

»
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Tabela 3.21 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA E GÊNERO – 2001

»
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Gráfico 3.24 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS
NOS CURSOS DE DOUTORADO – 2001

Gráfico 3.25 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 2001

Gráfico 3.26 – NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001



146

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB
Tabela 3.22 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE

DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
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Gráfico 3.27 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 1º semestre)

Gráfico 3.28 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.23 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE
ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
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Gráfico 3.29   –   ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO,
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.24 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE DOUTORADO,

POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
»
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Tabela 3.24 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE DOUTORADO,
POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2001
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Gráfico 3.30 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.31 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM TRANCAMENTO GERAL DE
MATRÍCULA NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA –
2001 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.25 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001
»
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Tabela 3.25 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001

»
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Tabela 3.26 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Gráfico 3.32   –   TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE
DOUTORADO – 1997–2001 (1996=100)
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Tabela 3.27 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Gráfico 3.33  –  TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS
NOS CURSOS DE DOUTORADO – 1997–2001 (1996=100) (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.28 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR
UNIDADE ACADÊMICA – 1997–2001
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Gráfico 3.35 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS
DE DOUTORADO – 1989–2001

Gráfico 3.36 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS
DE DOUTORADO – 1989–2001 – ACUMULADO

Gráfico 3.34 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS
NOS CURSOS DE DOUTORADO – 1997–2001 (1996=100)
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DOUTORADO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 3.38  –  FORMAS DE DESLIGAMENTO E TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA

Gráfico 3.37 – INGRESSANTES, ALUNOS REGULARES REGISTRADOS E ALUNOS
FORMADOS



P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
 
I
N
T
E
L
E
C
T
U
A
L
,

P
E
S
Q
U
I
S
A
 
E 
LA
BO
RA
TÓ
RI
OS

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

PRODUÇÃO INTELECTUAL,
PESQUISA E

LABORATÓRIOS

IV



ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

PR
OD

UÇ
ÃO

 IN
TE

LE
CT

UA
L

Produção Intelectual



167

PR
OD

UÇ
ÃO

 IN
TE

LE
CT

UA
L

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

Tabela 4.01 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E ARTÍSTICA DA UnB – GED – 2001
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Gráfico 4.01 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E ARTÍSTICA DA
UnB – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.02 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E ARTÍSTICA DA
UnB, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2001 (1)
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nBTabela 4.02 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, POR UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2001 (1)
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Gráfico 4.03 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA DA UnB
PUBLICADA NO BRASIL – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.04 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA DA UnB
PUBLICADA NO EXTERIOR – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.05 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA DA UnB, POR
UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2001 (1)
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nBTabela 4.03 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA, POR UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2001 (1)
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Gráfico 4.06 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA DA UnB PUBLICADA NO
BRASIL – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.07 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA DA UnB PUBLICADA NO
EXTERIOR – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.08 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA DA UnB, POR UNIDADE
ACADÊMICA – GED – 2001 (1)
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Tabela 4.04 – PRODUÇÃO INTELECTUAL ARTÍSTICA, POR UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2001 (1)
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Gráfico 4.09 – PRODUÇÃO INTELECTUAL ARTÍSTICA DA UnB PUBLICADA
NO BRASIL – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.10 – PRODUÇÃO INTELECTUAL ARTÍSTICA DA UnB PUBLICADA
NO EXTERIOR – GED – 2001 (1)

Gráfico 4.11 – PRODUÇÃO INTELECTUAL ARTÍSTICA DA UnB, POR UNIDADE
ACADÊMICA – GED – 2001 (1)



PE
SQ

UI
SA

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

Pesquisa



177

PESQUISA

A
N

U
Á

R
IO

 ESTATÍSTIC
O

 2001
U

niversidade de B
rasília – U

nB

Tabela 4.05 – CNPq – BOLSAS DE ESTUDOS, DE PESQUISA E DE FOMENTO À PESQUISA – 1997–2000
RANKING DAS PRINCIPAIS INTITUIÇÕES, COM BASE NO TOTAL DOS INVESTIMENTOS REALIZADOS EM 2000
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Tabela 4.06 – INVESTIMENTOS DO CNPq EM BOLSAS E EM FOMENTO À PESQUISA, NÚMERO
DE FUNÇÕES DOCENTES E DE MATRÍCULAS NA GRADUAÇÃO – 2000

Tabela 4.07 – CNPq – BOLSAS DE ESTUDOS, DE PESQUISA E DE FOMENTO À PESQUISA
E CLASSIFICAÇÃO DAS UNIVERSIDADES NO RANKING DAS PRINCIPAIS
INSTITUIÇÕES, COM BASE NO TOTAL DOS INVESTIMENTOS – 1998–2000

Tabela 4.08 – CNPq – BOLSAS DE ESTUDOS, DE PESQUISA E
DE FOMENTO À PESQUISA NA UNIVERSIDADE DE
BRASÍLIA – 2000
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Tabela 4.09 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR ÁREA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

»

»
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Gráfico 4.12 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR ÁREA – UnB – 2000

»

Tabela 4.09 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR ÁREA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000
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Tabela 4.10 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR MODALIDADE – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.13 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR MODALIDADE – UnB – 2000
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Tabela 4.11 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR PROGRAMA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000
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Tabela 4.11 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR PROGRAMA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000 »

Gráfico 4.14 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR PROGRAMA – UnB – 2000
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Tabela 4.12 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR ÁREA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.15 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR ÁREA – UnB – 2000
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Tabela 4.13 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR PROGRAMA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.16 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR PROGRAMA – UnB – 2000
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Tabela 4.14 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR MODALIDADE – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.17 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR MODALIDADE – UnB – 2000

Tabela 4.15 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR PAÍS DE DESTINO – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.18 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR PAÍS DE DESTINO – UnB – 2000
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Tabela 4.16 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR ÁREA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.19 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR ÁREA – UnB – 2000
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Tabela 4.17 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR MODALIDADE – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.20 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR MODALIDADE – UnB – 2000
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Tabela 4.18 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR PROGRAMA – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2000

Gráfico 4.21 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR PROGRAMA – UnB – 2000
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Tabela 4.19 – PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE
INICIAÇÃO CIENTÍFICA – PIBIC – 2001

Tabela 4.21 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE
ALUNOS VOLUNTÁRIOS DO
PIBIC – 1997– 2001

Tabela 4.20 – EVOLUÇÃO DO PIBIC NA UnB, POR INSCRIÇÕES,
BOLSAS DO CNPq E DA UnB – 1997–2001

Tabela 4.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PROJETOS
APROVADOS, ORIENTADORES E
BOLSISTAS DO PIBIC – 1997– 2001

Tabela 4.23 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE
TRABALHOS APRESENTADOS
PELOS BOLSISTAS DO PIBIC NAS
REUNIÕES DA SBPC – 1997– 2001

Tabela 4.24 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE
TRABALHOS APRESENTADOS
NOS CONGRESSOS DO PIBIC
1997– 2001
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Gráfico 4.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRABALHOS APRESENTADOS
NOS CONGRESSOS DO PIBIC – UnB – 1997–2001

Gráfico 4.23 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRABALHOS APRESENTADOS PELOS
BOLSISTAS DO PIBIC NAS REUNIÕES DA SBPC – 1997–2001

Gráfico 4.24 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PROJETOS APROVADOS,
ORIENTADORES E BOLSISTAS DO PIBIC – 1997–2001
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Tabela 4.25 – NÚMERO DE LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR
UNIDADE – 2001

LABORATÓRIOS
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Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
FACULDADE DE AGRONOMIA E Anatomia dos Animais Domésticos I e II
MEDICINA VETERINÁRIA –  FAV Animais de Companhia

Animais de Grande Porte
Biotério
Bovinocultura
Bromatologia e Tecnologia de Alimentos
Eletrificação Rural
Eletroforese
Física do Solo
Fruticultura
Hidroclimatologia
Microbiologia do Solo
Microbiologia Veterinária
Microinformática Aplicada à Agricultura
Multiuso Veterinária
Ovinocultura
Parasitologia e Patologia Veterinária
Química de Solos
Tecnologia de Sementes

Total da FAV 19 Laboratórios

FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO – FAU Controle Ambiental – LACAM
Estudos Computacionais em Projeto – LECOMP
Estudos em Projeto de Arquitetura Assistido por
Computador – LEPAAC
Geoprocessamento
Informática em Arquitetura  e Urbanismo – LIAU
Modelos Reduzidos
Projeto de Ensino Assistido por Computador – LEPAL
Teoria e Prática Urbana – LATURB

Total da FAU 8 Laboratórios

FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – FS

Departamento de Enfermagem Enfermagem

Departamento de Nutrição Avaliação Nutricional
Bioquímica da Nutrição
Higiene dos Alimentos
Técnica Dietética

Departamento de Odontologia Biocompatibilidade de Materiais
Ergomotricidade Lógica
Modelo de Prostodontia
Pré-Clínica Odontológica
Prótese Clínica

Departamento de Saúde Coletiva Saúde do Trabalho

Curso de Ciências Farmacêuticas Controle de Qualidade em Medicamentos
Ensaios Químicos em Farmácia
Farmacognosia
Farmacologia Molecular e Ginecologia e Obstetrícia
Toxicologia

Total da FS 16  Laboratórios

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
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FACULDADE DE COMUNICAÇÃO – FAC

Departamento de Audiovisuais e Publicidade Cinema
COMVT – Vídeos Didáticos
Fotografia
Informática
Rádio
Televisão

Departamento de Jornalismo Jornal Campus
Total da FAC 7 Laboratórios

FACULDADE DE EDUCAÇÃO – FE

Departamento de Métodos e Técnicas Informática Aplicada ao Ensino Superior
Rede Telemática
Tecnologia Educacional

Total da FE 3 Laboratórios

FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA – FEF Atividade Motora Adaptada
Biomecânica do Movimento Humano
Cineantropometria
Comportamento Motor
Fisiologia do Exercício
Informática

Total da FEF 6 Laboratórios

FACULDADE DE ESTUDOS SOCIAIS APLICADOS – FA

Departamento de Administração Informática e Técnicas Administrativas do Programa
de Pós-Graduação em Administração – LITA–PPGA
Sistemas de Informação e Ensino de Administração
– LISA–ADM

Departamento de Ciência da Informação e Documentação Informática Documentária

Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais Modelo de Contabilidade–LMC
Total da FA 4 Laboratórios

FACULDADE DE MEDICINA – FMD

Departamento de Clínica Cirúrgica Biomecânica
Cirurgia Experimental

Departamento de Clínica Médica Aparelho Digestivo
Aparelho Respiratório
Cardiovascular
Dermatologia/Micologia
Doença de Chagas
Endocrinologia
Entomologia Médica
Genética Clínica
Malária
Medicina Interna
Nefrologia
Neurologia
Psiquiatria

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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Departamento de Morfologia Anatomia Humana
Histologia e Embriologia

Departamento  de Patologia Entomologia Médica
Genética Aplicada
Histotecnologia
Imunologia
Imunopatologia
Multidisciplinar de Pesquisas em Doenças de
Chagas
Parasitologia
Patologia de Leishmaniose

Departamento de Pediatria Clínica Cirúrgica Pediátrica
Pediatria

Total da FMD 27  Laboratórios

FACULDADE DE TECNOLOGIA – FT Central de Computação Científica

Departamento de Engenharia Civil e Ambiental
Análise de Água
Climatologia e Hidrometria (inclui Estação
Hidrometeorológica)
Ensaios de Materiais
Estruturas
Geotecnia
Hidráulica
Modelos Reduzidos
Transportes

Departamento de Engenharia Elétrica Alta Tensão
Antenas
Circuitos Elétricos
Circuitos Lógicos
Controle
Controle Dinâmico por Computador
Conversão de Energia
Eletromagnetismo
Eletrônica
Eletrônica de Potência
Estruturas, Microondas e Ondas Milimétricas
Instalações Elétricas
Linhas de Fitas
Máquinas Elétricas
Materiais Elétricos e Magnéticos
Processamento Digital de Sinais
Projetos de Circuito Integrado
Redes de Comunicação I
Redes de Comunicação II
Redes de Comunicação III
Redes de Comunicação IV
Sistemas Analógico-Digitais
Sistemas Digitais
Teoria de Comunicação
Tratamento de Superfície e Dispositivos

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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Departamento de Engenharia Florestal Dendrologia
Manejo Florestal
Preservação de Madeiras
Propriedades Físicas e de Análise de Carvão
Vegetal
Sementes Florestais
Viveiro Florestal

Departamento de Engenharia Mecânica Análise de Tensões
Automação e Controle de Processos de Fabricação
Ensaios de Fadiga
Ensaios de Tração
Máquinas Térmicas
Mecânica dos Fluidos e Máquinas Hidráulicas
Metalografia
Metrologia Dinâmica
Processos de Fabricação
Soldagem
Transferência de Calor (2 lab.)
Vibrações

Total da FT 52 Laboratórios

INSTITUTO DE ARTES – IdA

Departamento de Artes Visuais Arte Contemporânea
Corpos Informáticos
Ensino de Artes Plásticas
Experimental de Materiais Expressivos – LEME
Foto e Vídeo
Gráfica Experimental
Imagem e Som
Informática do Desenho Industrial – DINFO
Interação Vídeo e Computação Gráfica
Oficina de Modelos e Protótipos – Maquete
Pesquisa em Arte e Realidade Virtual – LPARV
Virtual de Pesquisas em Arte

Departamento de Artes Cênicas Banco de Textos e Vídeos Cênicos
Caracterização (Figurino)
Cenografia
Centro de Documentação “ Eros Volúsia”
Coreografia
Dramaturgia e Imaginação Dramática – LADI
Estúdio de Sonoplastia
Iluminação
Informática
Licenciatura em teatro
Música e Cena
Teatro da Voz

Departamento de Música Educação Musical
Informática Musical
Música Eletroacústica (com 2 estúdios)
Técnica de Gravação

Total do IdA 28 Laboratórios

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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INSTITUTO DE CIÊNCIA POLÍTICA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS – IPR

Departamento de Ciência Política Informática

Departamento de Relações Internacionais Informática
Total do IPR 2 Laboratórios

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – IB Informática

Departamento de Biologia Celular Biofísica
Biologia Molecular
Bioquímica e Química de Proteínas (Centro
Brasileiro de Seqüenciamento de Proteínas)
Enzimologia
Microbiologia
Microscopia Eletrônica

Departamento de Botânica Anatomia Vegetal
Fisiologia Vegetal
Herbário

Departamento de Ciências Fisiológicas Fisiologia Animal
Laboratório Integrado
Neurobiologia
Termobiologia

Departamento de Ecologia Ecologia
Limnologia
Preparo de Amostras

Departamento de Fitopatologia Coleção Microbiológica e Referência (Herbário)
Estação Experimental de Biologia (1 laboratório)
Fitopatologia
Proteção Florestal

Departamento de Genética e Morfologia Citogenética Vegetal
Ensino de Biologia
Evolução
Genética
Morfologia e Morfogênese

Departamento de Zoologia Aracnídeos
Coleção de Herpetológicas
Coleção de Insetos
Coleção de Mamíferos
Comportamento Animal
Herpetologia (anfíbios e répteis)
Insetos Sociais
Lepidóptera
Mamíferos e Aves
Taxidermia

Total do IB 36 Laboratórios

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS – IE

Departamento de Ciência da Computação Computação Gráfica
Engenharia de Software
Informática – ICC
Informática Aplicação Avançada
Informática Aplicações
Informática de Gerência de Redes
Informática Genética
Informática Programação Básica
Informática Servidores
Processamento de Imagens
Raciocínio Automatizado
Sistemas Integrados e Concorrentes

Departamento de Estatística Estatística e Métodos Quantitativos

Departamento de Matemática Cálculo Numérico
Computação
Ensino

Total do IE 16 Laboratórios

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS – IH

Departamento de Geografia Cartografia e Fotointerpretação
Geografia Física
Sistemas de Informações Espaciais

Total do IH 3 Laboratórios

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS – ICS Graduação

Departamento de Antropologia Etnografia

Departamento de Sociologia Informática
Total do ICS 3 Laboratórios

INSTITUTO DE FÍSICA – IF Birrefrigência e Ressonância Magnética
Cálculos Científicos
Ciência dos Materiais
Cristais Líquidos
Espectroscopia Eletrônica
Espectroscopia Möss Bauer
Experimentoteca
Física de Plasmas
Fluidos Complexos
Fotoacústica
Fotônica
Magnetometria e Caracterização de Materiais
Magnéticos
Nitrogênio Líquido
Ótica
Supercondutores

Total do IF 15 Laboratórios

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS – IG Métodos Quantitativos em Geociências
Micro-Informática

Departamento de Geologia Geral e Aplicada Fotogeologia
Geocronologia (2 unidades)
Geoposicionamento
Palinologia e Paleontologia
Sensoriamento Remoto

Departamento de Geoquímica e Recursos Minerais Análise de Água
Geofísica Aplicada
Geoquímica
Inclusões Fluidas
Isótopos Estáveis
Preparação de Amostras

Departamento de Mineralogia e Petrologia Difratometria de Raio X
Gemologia
Inclusôes Fluidas
Laminação
Microscopia de Luz Refletida
Microscopia de Luz Transmitida
Microssonda Eletrônica
Mineralogia Aplicada
Separação de Minerais

Observatório Sismológico Móvel Sismológico
Total do IG 23 Laboratórios

INSTITUTO DE LETRAS – IL Línguas Indígenas – LALI

Departamento de Lingüística, Línguas Clássicas
e Vernácula (LIV) Pós-Graduação

Departamento de Teoria Literária e Literaturas (TEL) Diana Bernardes
Total do IL 3 Laboratórios

INSTITUTO DE PSICOLOGIA – IP Ensino de Psicologia via Informática

Departamento de Processos Psicológicos Básicos Análise Experimental do Comportamento
Aprendizagem Humana
Percepção e Processos Cognitivos
Psicobiologia

Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Desenvolvimento em Condições Adversas
Desenvolvimento Familiar
Microgênese das Interações Sociais
Psicogênese
Psicologia Escolar
Saúde e Desenvolvimento Humano

Departamento de Psicologia Clínica Família, Grupos e Comunidade
Programa de Estudos e Atenção às Dependências
Químicas
Psicoanálise do Processo de Subjetivação
Psicodiagnóstico  e Psicoterapia
Psicopatologia e Psicanálise

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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Departamento de Psicologia Social e do Trabalho Ergonomia
Pesquisa, Avaliação e Medidas – PAM
Psicologia Ambiental
Psicologia do Trabalho
Psicologia Social e Organizacional

Total do IP 21 Laboratórios

INSTITUTO DE QUÍMICA – IQ Ensino em Química Computacional
Ensino em Química Inorgânica
Ensino em Química Orgânica
Ferro-Fluídos Magnéticos
Físico-Química
Físico-Química de Polímeros
Informática
Instrumental
Materiais Combustíveis
Modelagem Molecular
Multidisciplinar – PADCT III
Pesquisa e Ensino em Síntese Orgânica (6
unidades)
Pesquisa em Físico-Química
Pesquisa em Química Analítica
Pesquisa em Química Inorgânica
Pesquisas em Ensino de Química
Química Analítica Ambiental
Química Geral e Fundamental
Química Industrial
Vidraria

Total do IQ 20 Laboratórios

CENTRO INTERNACIONAL DE FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA – CIFMC Computação
Supercondutividade

Total do CIFMC 2 Laboratórios

CENTRO DE PRODUÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA – CPCE Ilha de Computação Gráfica
Ilha de Edição de Vídeos

Total do CPCE 2 Laboratórios

FAZENDA ÁGUA LIMPA – FAL Carbonização de Madeira, Imunização de Madeira
Construções Rurais, Irrigação e Drenagem
Ecologia
Eletrificação Rural
Primatologia
Sementes
Viveiro Florestal
Zootecnia

Total da FAL 8 Laboratórios

TOTAL GERAL DA UnB 324 LABORATÓRIOS

Fonte: DPP

Tabela 4.26 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2001
Unidade Acadêmica/Departamento Laboratórios
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Tabela 5.02 – EVOLUÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO, POR UNIDADE – 1997–2001

Tabela 5.03 – EVOLUÇÃO DE PROJETOS CONTÍNUOS DE EXTENSÃO, POR UNIDADE – 1997–2001
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Tabela 6.01 – DOCENTES ATIVOS, POR CLASSE, REGIME DE TRABALHO E TITULAÇÃO – 2001

Gráfico 6.01 – PERCENTUAL DE DOCENTES ATIVOS, POR CLASSE – 2001

Gráfico 6.02 – PERCENTUAL DE DOCENTES ATIVOS, POR REGIME DE
TRABALHO – 2001
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Gráfico 6.03 – PERCENTUAL DE DOCENTES ATIVOS, POR TITULAÇÃO – 2001

Tabela 6.02 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR TITULAÇÃO – 1997–2001

Gráfico 6.04 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE DOCENTES
ATIVOS – 1997–2001 (1996=100)
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Gráfico 6.05 – EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES
ATIVOS IQCD – 1997–2001

Tabela 6.03 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR CLASSE – 1997–2001

Gráfico 6.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR
CLASSE – 1997–2001
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Gráfico 6.07 – EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE DOCENTES ATIVOS, ADJUNTOS E
TITULARES COM DOUTORADO – ITAT – 1997–2001

Tabela 6.04 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR REGIME DE TRABALHO – 1997–2001

Gráfico 6.08 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR REGIME
DE TRABALHO – 1997–2001
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Tabela 6.05 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR TITULAÇÃO – 1997–2001

Gráfico 6.09 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE DOCENTES
INATIVOS – 1997–2001 (1996=100)
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Tabela 6.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR CLASSE – 1997–2001

Gráfico 6.10 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR
CLASSE – 1997–2001

Gráfico 6.11 –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR
REGIME DE TRABALHO – 1997–2001

Tabela 6.07  –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR
REGIME DE TRABALHO – 1997–2001
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Tabela 6.08 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS, POR NÍVEL – 1997–2001

Gráfico 6.12 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS
ATIVOS, POR NÍVEL – 1997–2001 (1996=100)

Gráfico 6.13 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS, POR
NÍVEL – 1997–2001
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Tabela 6.09 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS INATIVOS, POR
NÍVEL – 1997–2001

Gráfico 6.14 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS
INATIVOS – 1997–2001 (1996=100)

Gráfico 6.15  – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS INATIVOS,
POR NÍVEL – 1997–2001
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Tabela 6.10 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ATIVIDADES DE CAPACITAÇÃO
DE PESSOAL – 1997–2001

Tabela 6.11 – PROGRAMA QUARTAS GERENCIAIS – 1997–2001

Tabela 6.12 – PROGRAMA DE PREPARAÇÃO PARA
EDUCAÇÃO BÁSICA – 1999-2001
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Tabela 7.01 – ATIVIDADES PROMOVIDAS PARA DOCENTES, TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS
E ALUNOS – 2001

DECANATO DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS – DAC

Tabela 7.02 – ATIVIDADES COMUNITÁRIAS ABERTAS À POPULAÇÃO DO DISTRITO
FEDERAL E À DE OUTROS ESTADOS – 2001
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NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD

Tabela 7.03 – TIPOS DE CAUSAS AJUIZADAS QUE DERAM ENTRADA NOS FÓRUNS – 2001
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Tabela 7.04 – PESSOAS QUE RETORNARAM AO NPJ E COMPARECERAM PARA ORIENTAÇÃO
JURÍDICA – 2001

NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD



230

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD

Tabela 7.05 – CAUSAS EM ANDAMENTO – 2001

Tabela 7.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS E DE SERVIÇOS
PRESTADOS – 1997–2001
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NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD

Gráfico 7.01 – EVOLUÇÃO PERCENTUAL DOS TIPOS DE SERVIÇOS REALIZADOS
PELO NPJ – 1997–2001 (1996=100)

Gráfico 7.02 – EVOLUÇÃO PERCENTUAL DO NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS QUE
PRESTARAM SERVIÇOS PARA O NPJ – 1997–2001 (1996=100)
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ÓRGÃOS
COMPLEMENTARES,

CENTROS, ASSESSORIAS,
SECRETARIAS E UNIDADES
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HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB

Tabela 8.01 – INDICADORES DE PRODUTIVIDADE – 1997–2001

Gráfico 8.01  – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE SERVIDORES
1997–2001 (1996=100)
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Gráfico 8.02 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE INTERNAÇÕES – 1997–2001
(1996=100)

Gráfico 8.03 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE CIRURGIAS – 1997–2001
(1996=100)

Gráfico 8.04 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE EXAMES
COMPLEMENTARES 1997–2001 (1996=100)

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB
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Gráfico 8.05 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE CONSULTAS
1997–2001 (1996=100)

Tabela 8.02 – DESPESAS REALIZADAS – 2001

Gráfico 8.06  – DESPESAS REALIZADAS, POR NATUREZA – 2001

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB
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HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB

Tabela 8.03 – PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA – 2001

Gráfico 8.07 – PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA – ALUNOS REGULARES
REGISTRADOS E ALUNOS CONCLUINTES, POR ÁREA – 2001
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BIBLIOTECA CENTRAL – BCE

Gráfico 8.08 – TAXA DE CRESCIMENTO DO ACERVO DA BIBLIOTECA
CENTRAL – 1992–2001 (1991=100)

Gráfico 8.09 – TAXA DE CRESCIMENTO DA MÉDIA DIÁRIA DE FREQÜÊNCIA
DE USUÁRIOS NA BIBLIOTECA CENTRAL – 1992–2001
(1991=100)
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EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – EDU

Tabela 8.05 – EVOLUÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS – 1997–2001

Gráfico 8.10 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE EXEMPLARES
VENDIDOS – 1997–2001 (1996=100)

Gráfico 8.11 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE FREQÜÊNCIA NA
MÍDIA ESPECIALIZADA – 1997–2001 (1996=100)
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FAZENDA ÁGUA LIMPA – FAL

Tabela 8.06 – PRODUÇÃO ANUAL – 2001

Tabela 8.07 – ANIMAIS DE CRIAÇÃO – 2001

Tabela 8.08 – FREQÜENTADORES DA
FAL – 2001
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CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD

Tabela 8.09 – RESUMO ESTATÍSTICO DE DESEMPENHO – 2001
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CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD

Tabela 8.10 – PORTAL DA UnB – ESTATÍSTICA DE USO DO SERVIDOR  www.unb.br –  2001
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ÓRGÃOS COMPLEMENTARES, CENTROS,
ASSESSORIAS, SECRETARIAS E
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niversidade de B
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nB

CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD

Gráfico 8.12  –  PORTAL DA UnB – VISITAS, POR MÊS – 2001
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CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD
Tabela 8.11 – PAÍSES QUE MAIS ACESSARAM O PORTAL DA UnB – 2001
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Centros
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Tabela 8.12 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS REALIZADA – 1997–2001

CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Gráfico 8.13 – GRANDES CONCURSOS REALIZADOS PELO CESPE – 1997–2001



252

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2001Universidade de Brasília – UnB

CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Tabela 8.13 – INSCRITOS NO PROGRAMA DE AVALIAÇÃO SERIADA – PAS (*), POR TIPOS
DE ESCOLAS – SUBPROGRAMA 1999

Tabela 8.14 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE INSCRITOS NO PAS, POR
REGIÃO – SUBPROGRAMA 1999

Gráfico 8.14 – GRANDES CONCURSOS REALIZADOS PELO CESPE – 2000–2001
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CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Tabela 8.15 – INSCRITOS, CANDIDATOS QUE COMPARECERAM, % DE FREQÜÊNCIA,
CLASSIFICADOS E SELECIONADOS – SUBPROGRAMA 1999 DO PAS,
POR ESCOLAS

Gráfico 8.15 – NÚMERO DE CANDIDATOS INSCRITOS E NÚMERO DE CANDIDATOS
QUE COMPARECERAM AO PAS, SUBPROGRAMA 1999
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RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO – RU

Tabela 8.16 – RECURSOS HUMANOS, SERVIÇOS E CUSTOS – 2001

Tabela 8.17 – NÚMERO DE REFEIÇÕES SERVIDAS – 2001

Gráfico 8.16 – NÚMERO DE REFEIÇÕES SERVIDAS NO RESTAURANTE
UNIVERSITÁRIO – 2001
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – CDT
Tabela 8.18 – RESULTADOS OBTIDOS PELOS PROGRAMAS – 2001
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – CDT

Tabela 8.18 – RESULTADOS OBTIDOS PELOS PROGRAMAS – 2001
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CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO – CEDOC

CENTRO INTERNACIONAL DE FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA – CIFMC
Tabela 8.20 – ATIVIDADES CIENTÍFICAS REALIZADAS, COM TOTAL DE

PARTICIPANTES – 2001

Tabela 8.19 – SERVIÇOS PRESTADOS, POR TIPO – 2001
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CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES – CEAM

Tabela 8.21 – PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS DESENVOLVIDOS PELOS NÚCLEOS TEMÁTICOS, REALIZADOS NO BRASIL E NO EXTERIOR – 2001
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CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES – CEAM

Tabela 8.22 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS NÚCLEOS TEMÁTICOS REFERENTES A ENSINO, PESQUISA, PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS
E PUBLICAÇÕES – 2001
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CENTRO DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM TRANSPORTES – CEFTRU
Tabela 8.23 – EVENTOS PROMOVIDOS – 2001

CENTRO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS – CME
Tabela 8.24 – ORDENS DE SERVIÇO – 2001
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL – CDS

Tabela 8.25 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2001
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CENTRO DE EXCELÊNCIA EM TURISMO – CET

Tabela 8.26 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2001
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CENTRO DE PLANEJAMENTO OSCAR NIEMEYER – CEPLAN

Tabela 8.27 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2001

Tabela 8.28 – DEMONSTRATIVO POR ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2001

Tabela 8.29 – EVENTOS REALIZADOS – 2001
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Assessorias e
Secretarias
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ASSESSORIA DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS – INT

Tabela 8.30 – EVOLUÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NA ÁREA DA COOPERAÇÃO E DO INTERCÂMBIO
INTERNACIONAL
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SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS – SEI

Tabela 8.31 – ALIENAÇÃO E INCORPORAÇÃO DE BENS IMÓVEIS – 2000–2001

Tabela 8.32 – OBRAS EM ANDAMENTO – PARCERIA COM CONSTRUTORAS – 2001
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SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS – EMP

Tabela 8.33 – PROGRAMAS DE TREINAMENTO NA ÁREA TÉCNICO-ADMINISTRATIVA DESENVOLVIDOS PARA
ÓRGÃOS

Tabela 8.34 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS PARA ÓRGÃOS
PÚBLICOS/EMPRESAS – 2001

Tabela 8.35 – INSTRUMENTOS/TERMOS FIRMADOS – 2001
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SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS – EMP

Tabela 8.37 – ESCOLA DE INFORMÁTICA – CURSOS DE INFORMÁTICA MINISTRADOS PARA
ÓRGÃOS PÚBLICOS/EMPRESAS – 2001

Tabela 8.36 – ESCOLA DE INFORMÁTICA – EVOLUÇÃO DA OFERTA DE CURSOS
BÁSICOS DE INFORMÁTICA PARA O PÚBLICO EM GERAL – 1999–2001
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SECRETARIA DE GESTÃO PATRIMONIAL – SGP

Tabela 8.38 – PRINCIPAIS REALIZAÇÕES – 2001

»
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Tabela 8.38 – PRINCIPAIS REALIZAÇÕES – 2001

SECRETARIA DE GESTÃO PATRIMONIAL – SGP
»
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Unidades Auxiliares
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PREFEITURA DO CAMPUS – PRC

Tabela 8.39 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2001

Tabela 8.40 – LINHAS TELEFÔNICAS – 2001
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PREFEITURA DO CAMPUS – PRC

Tabela 8.41 – CONFECÇÃO DE MÓVEIS PARA A COMUNIDADE INTERNA E
EXTERNA – 2001
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OBSERVATÓRIO SISMOLÓGICO – SIS
Tabela 8.43 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2001

Tabela 8.44 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO ANUAL DE SISMOS BRASILEIROS
COM MAGNITUDE MAIOR OU IGUAL A 3,0 – 1997–2001

Gráfico 8.17 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO ANUAL DE SISMOS BRASILEIROS COM
MAGNITUDE MAIOR OU IGUAL A 3,0 – 1997–2001

Tabela 8.42 – MANUTENÇÃO: ORDENS DE SERVIÇO – 2000–2001
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Gráfico 9.01 – ORÇAMENTO DA UnB, POR FONTE DE RECURSO – 2001

Tabela 9.01 – ORÇAMENTO – RESUMO, POR FONTE DE RECURSO E GRUPOS DE DESPESA – 2001
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Gráfico 9.02 – RECURSOS DO TESOURO, POR NATUREZA DE DESPESA – 2001

Gráfico 9.03 – RECURSOS PRÓPRIOS, POR NATUREZA DE DESPESA – 2001

Gráfico 9.04 – RECURSOS DE CONVÊNIOS, POR NATUREZA DE DESPESA – 2001
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Convênios
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Tabela 9.02 – CONVÊNIOS ASSINADOS – 2001

Tabela 9.03 – CONVÊNIOS ASSINADOS (Nacionais e Internacionais) – 1999–2001
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Gráfico 9.05 – PERCENTUAL DE CONVÊNIOS ASSINADOS, POR
INSTRUMENTO – 2001

Gráfico 9.06 – PERCENTUAL DE CONVÊNIOS ASSINADOS, POR
ESFERA ADMINISTRATIVA – 2001

Gráfico 9.07 – PERCENTUAL DE CONVÊNIOS ASSINADOS, POR
NATUREZA – 2001
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GLOSSÁRIO

Alunos
Diplomados –  alunos que receberam o diploma, documento oficial da UnB, o qual confere
o grau de formatura.

Matriculados – alunos cadastrados que efetuaram matrícula em pelo menos uma disciplina
no referido semestre.

Regulares Registrados – alunos cadastrados nos sistemas acadêmicos da UnB: ativos ou
com trancamento geral de matrícula.

Ativos – alunos que estão cursando regularmente o curso.

Com Trancamento Geral de Matrícula – alunos regulares que não efetuaram matrícula
no semestre, mas mantêm o vínculo com a UnB.

Atividades Comunitárias
Atendimento Facilitado – consultas e exames para servidores, dependentes e alunos
carentes.

Bolsa-Alimentação – concede descontos no preço das refeições servidas no RU.

Bolsa-Permanência – oferece ao aluno selecionado a oportunidade de desenvolver atividades
de trabalho remunerado em sua área de formação.

DMAT – Divisão de Manutenção dos Apartamentos de Trânsito – administra apartamentos
oferecidos como hospedagem a professores visitantes, palestrantes, conferencistas, técnicos
especializados, que vêm à UnB para participar de eventos de interesse da Instituição.

Enfermagem do Trabalho – realiza consultas e exames solicitados, visitas de inspeção
para registro de acidente de trabalho e faz o acompanhamento de alunos de graduação em
enfermagem com relação a seus trabalhos de pesquisa.

Junta Médica Oficial (Lei 8.112) – analisa processos de aposentadoria por invalidez;
processos de alunos, a respeito de trancamento e reintegração por motivos de doença;
homologa licenças superiores a 30 dias e realiza demais perícias médicas e judiciais de
interesse da UnB.

Medicina do Trabalho – realiza exames pré-admissionais, homologações de atestados
médicos, exames periódicos e demissionais e concede laudos de insalubridade e
periculosidade.

Programa Cultural na UnB – atividades artísticas e culturais desenvolvidas junto à
comunidade universitária, possibilitando a confraternização.

Serviço de Emergência (CO) – atendimento médico emergencial localizado no Centro
Olímpico.
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SME – Serviço de Moradia Estudantil – administra apartamentos destinados a alunos da
graduação e da pós-graduação comprovadamente menos favorecidos do ponto de vista
socioeconômico.

SPS – Serviço de Programas de Desenvolvimento Social – seleciona e administra a
concessão de benefícios sociais a estudantes da UnB e à comunidade externa com o objetivo
de democratizar o acesso ao ensino e garantir a permanência dos alunos na UnB.

Avaliação e Capacitação de Servidores

Gestão de Desempenho – programa de gerenciamento contínuo do desempenho dos
servidores, articulado ao contexto organizacional do qual fazem parte, considerando as
metas das unidades e promovendo o desenvolvimento individual e institucional e a melhoria
da produtividade e qualidade dos trabalhos.

Programa de Capacitação – objetiva a melhoria da eficiência e qualidade dos serviços e a
valorização do servidor por meio da capacitação permanente, em diversas áreas.

PPEB – Programa de Preparação para Educação Básica – tem por objetivo abrir espaço
para que os servidores possam dar continuidade aos estudos (Ensino Fundamental e/ou
Ensino Médio) no próprio local de trabalho.

Quartas Gerenciais – projeto que objetiva proporcionar atualização do corpo gerencial por
meio de debates sobre temas relacionados ao papel do gerente no contexto da Administração
Estratégica.

Docentes – são contados pelos postos de trabalho que ocupam nas unidades de ensino em que
foram nomeados ou contratados, mesmo que estejam exercendo funções
administrativas em outro órgão da Universidade.

Ativos – em  exercício, podendo ser do quadro permanente, professores substitutos ou
visitantes.

Classe – titular, adjunto, assistente e auxiliar.

Inativos – são os professores aposentados, que prestaram serviços na UnB.

Regime de Trabalho – quantidade de horas que o docente deve lecionar na UnB (20h, 40h
e DE – Dedicação Exclusiva).

Titulação – graduação, especialização, mestrado e doutorado.

Formas de desligamento

Abandono de Curso – exclusão automática, do cadastro de discentes da UnB, do aluno
que, durante 2 (dois) períodos letivos consecutivos, não tenha efetivado matrícula em
disciplinas, ou que, embora matriculado, tenha sido reprovado com SR (sem rendimento) em
todas as disciplinas.
Jubilamento –  exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que esgotou o tempo
máximo de permanência, previsto pelo Conselho Nacional de Educação – CNE, para conclusão
do curso.
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Não-Cumprimento de Condição – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno
que, tendo sido anteriormente identificado como provável desligado por rendimento acadêmico
ou por tempo de permanência, não tenha cumprido, no decorrer do(s) período(s) fixado(s),
a condição que lhe foi imposta pelos órgãos colegiados.

Transferência para outra IES – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que,
por iniciativa própria, mediante solicitação formal e apresentação de declaração de reserva
de vaga, tenha assegurado sua admissão por Transferência Facultativa ou Obrigatória em
outra instituição de ensino superior (IES) nacional  para continuação de estudos.

Voluntária – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que, por iniciativa própria,
tenha desistido do seu vínculo com a Universidade em determinado curso.

Formas de ingresso:

Acordo Cultural PEC (Programa de Estudante-Convênio) – meio de ingresso de aluno
oriundo de país com o qual o Brasil mantenha Acordo Cultural, sem necessidade de prestar
o concurso vestibular.

Aluno Especial – aluno portador de diploma de curso superior interessado em cursar
disciplinas isoladas, sem constituir vínculo com nenhum curso de graduação ou de pós-
graduação da UnB.

Convênio Interinstitucional – meio de ingresso do aluno amparado por Convênio de
Intercâmbio Cultural firmado entre a UnB e universidades nacionais ou estrangeiras.

Matrícula de Cortesia –  meio de ingresso de aluno oriundo de país que assegure o regime
de reciprocidade com o Brasil, independentemente da existência de vaga e com isenção do
concurso vestibular.

PAS – o Programa de Avaliação Seriada é a nova modalidade de acesso ao ensino superior,
de iniciativa da UnB. Trata-se de um sistema de avaliação gradual e progressiva, com provas
realizadas ao final de cada um dos três anos regulares do ensino médio. Tem por objetivo a
ampliação do processo de interação da universidade com o ensino médio e a redução do
impacto de passagem dos estudantes para o terceiro grau.

Reintegração – reingresso ou continuidade de estudo de aluno que perde o vínculo com a
UnB e retorna para ocupar uma vaga. O direito ao prosseguimento dos estudos prescreve
em 5 anos.

Reintegração por Decisão Judicial – aluno que retorna o vínculo com a UnB após reivindicar
tal direito na justiça.

Transferência Facultativa – meio de ingresso do aluno egresso de outro estabelecimento
de ensino superior nacional ou estrangeiro, a critério da UnB, dependendo da existência de
vaga no curso pleiteado e de classificação do candidato em processo seletivo.
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Transferência Obrigatória – meio de ingresso de aluno egresso de outro estabelecimento
de ensino superior, do país ou do exterior, independentemente de vaga, para o mesmo
curso; é concedida mediante a comprovação, por documento público, de que a mudança de
domicílio para o Distrito Federal ocorreu por interesse da administração e se fez em caráter
efetivamente compulsório.

Vestibular – meio de ingresso do candidato aprovado em concurso vestibular realizado pela
UnB.

Fontes

SIGRA – os dados são retirados do Sistema de Informação Acadêmica de Graduação.

SIEX – os dados são retirados do Sistema de Extensão.

SIPPÓS – os dados são retirados do Sistema de Informações Acadêmicas da Pós-
Graduação.

SIRHU – os dados são retirados do Sistema de Informações de Recursos Humanos.

DATA-CAPES – os dados são retirados do Sistema de Captação de Dados de Pesquisa da
CAPES.

População Universitária – docentes, discentes e servidores técnico-administrativos.

Técnico-Administrativos – são os funcionários envolvidos diretamente nas atividades-fim ou
atividades-meio da UnB. São discriminados por nível (NA – Apoio, NM – Médio e NS – Superior).
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